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Número de candidaturas 
no RS recua 27% em 2026

Realização da 49ª Expointer movimenta 
Esteio e gera 30 mil empregos diretos

Após ápice de 1.433 candidatos no pleito de 2022, eleição deste ano tem 1.050 nomes p. 19

INVESTIMENTO BALANÇO  p. 5

CADERNO VIVER

Hotel junto à  
BR-386 terá aporte 
de R$ 35 milhões 
no Vale do Taquari

HIDROVIA

Havia a expectativa de que 
a dragagem da Lagoa Mirim, 
entre a Metade Sul e o Nor-
deste do Uruguai, começasse 
ainda neste ano. No entan-
to, atualização do cronogra-
ma do empreendimento pre-
vê que o início da dragagem 
ocorra apenas em fevereiro 
de 2027, segundo o Dnit. p. 6

Estrela, no Vale do Taquari, re-
ceberá o primeiro hotel de rede 
nacional instalado em trecho 
da BR-386. O Transamérica FIT 
terá investimento estimado de 
R$ 35 milhões e inauguração 
prevista até 2028. p. 7

Pré-montagem da estrutura da feira, que ocorre de 29 de agosto a 6 de setembro no Parque de Exposições Assis Brasil, mobiliza profissionais p. 10

MAURO BELO SCHNEIDER/ESPECIAL/JC

Gerdau registra 
lucro líquido 
ajustado de R$ 1,47 
bi no 2º trimestre

A ‘escrita musical’ 
do filósofo Ricardo 
Timm de Souza

Dragagem da 
Lagoa Mirim 
ficará somente 
para 2027

ELEIÇÕES 2026 p. 17

Van Hattem 
defende a 
privatização de 
bancos públicos

Deputado federal é candidato 

ao Senado pelo Novo

Dólar
Comercial,.........................................5,1928/5,1933
Banco Central...................................5,1856/5,1862
Turismo.............................................5,3000/5,4010

Euro
Comercial..........................................6,0650/6,0650
Banco Central...................................6,0557/6,0570
Turismo.............................................6,1400/6,2480

No mês No ano Em 12 meses

-5,66% +4,22% +24,70%

B3
Volume: R$ 28,489 bi 
Amparado pela forte alta 
das ações do setor de 
commodities, o Ibovespa 
encerrou o dia levemente 
positivo, aos 167.927,15 
pontos. O dólar voltou a 
subir, mas se manteve 
abaixo de R$ 5,20.

+0,06%

Indicadores
20 de agosto de 2026

FERNANDA BIGIO DAVOGLIO/ESPECIAL/JC

Empreendimento será instalado dentro do 386 Business Park

RICHTER GRUPPE/DIVULGAÇÃO/JCW
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Vacinação em dia, 
um compromisso de 
toda a sociedade

O Dia D da Campanha de 
Multivacinação, neste sábado, 22 
de agosto, é uma boa oportunida-
de para lembrar que a vacinação 
não pode ser tratada como uma 
questão de ocasião. Levar crian-
ças e adolescentes para conferir a 
caderneta é uma atitude simples, 
mas com impacto direto na prote-
ção individual e coletiva.

A mobilização inclui vacinas 
contra doenças como poliomielite, 
sarampo, meningite, pneumonia, 
coqueluche, infl uenza, Covid-19, fe-
bre amarela, HPV e dengue, além 
da nova Pneumo 20, incorporada 
ao calendário. O Brasil tem moti-
vos para comemo-
rar a recuperação 
recente das cober-
turas vacinais após 
anos de queda, mas 
muitos imunizan-
tes permanecem 
abaixo da meta de 
95% estabelecida 
para garantir uma 
proteção adequada 
da população.

No Rio Gran-
de do Sul, os da-
dos mostram o tamanho do desa-
fi o. Até o dia 18 de agosto, foram 
registradas 11.819 internações 
por síndrome respiratória aguda 
grave (SRAG), 5.906 delas entre 
crianças de zero a 11 anos. Segun-
do o painel da SES-RS, os casos 
de SRAG por Infl uenza somaram 
2.189 internações, atingindo pes-
soas de diferentes faixas etárias, 
e provocaram 213 mortes. Embo-
ra nem todas as internações se-
jam decorrentes do vírus infl uen-
za, os números ajudam a mostrar 
o peso das doenças respiratórias 

sobre a rede de saúde e reforçam 
a importância da prevenção e 
da vacinação.

O alerta ganha mais relevân-
cia diante do avanço do saram-
po nas Américas, que registra o 
maior número de casos dos últi-
mos 22 anos. O Brasil já identifi -
cou casos relacionados à impor-
tação do vírus. É justamente para 
evitar que uma doença eliminada 
da circulação endêmica volte a se 
espalhar no País que coberturas 
elevadas são indispensáveis.

A preocupação com a perda 
da cultura de vacinação foi ma-
nifestada recentemente em Porto 

Alegre pela médi-
ca Margareth Dal-
colmo. Ela lembrou 
que o Brasil já foi 
referência mundial 
e que as famílias 
tinham orgulho de 
mostrar a cader-
neta dos fi lhos. A 
observação é per-
tinente. Quando a 
vacinação deixa 
de ser um hábito, o 
custo para recupe-

rar a proteção é maior.
A campanha deste sábado 

oferece a chance de corrigir atra-
sos. Basta levar a caderneta a 
uma unidade de saúde e os profi s-
sionais vão verifi car o histórico e 
indicar as doses necessárias, sem 
repetir o que já foi aplicado. 

Graças às vacinas, doenças 
que causavam mortes e sequelas 
foram controladas ou eliminadas. 
Manter a imunização em dia, mes-
mo quando a doença parece dis-
tante, é uma tarefa individual que 
produz um benefício coletivo. 

Existem pessoas que tentam dissimular suas limitações físicas. No entanto, mais importante do que 
demonstrar um corpo sadio e perfeito é ter o espírito Santo de Deus no coração, irradiando a luz di-
vina. Procure amar a todos sem distinção; faça o possível para levar a paz, o amor e a bondade para 
todos os lugares onde for. Se agir assim, você só tem a ganhar.

Meditação
A exemplo de Jesus, evite julgar os outros somente pela aparência. Só Deus sabe o que está no coração 
de cada um.

Confi rmação
“Não julgueis, e não sereis julgados” (Mt 7,1).

Muitas vacinas 

estão abaixo da 

meta de 95% 

estabelecida 

para garantir 

uma proteção 

adequada

“A questão é que o Judiciário 
não deve ter como objetivo preser-
var, em suas decisões, a saúde das 
contas públicas, sendo essa uma ta-
refa do Executivo por meio de uma 
gestão efi ciente e superavitária.” 

Vanessa Canado, coordenadora do 

Núcleo de Pesquisas em Tributação 

do Insper.

“O Brasil reúne ativos estraté-
gicos para liderar agendas relacio-
nadas à natureza, bioeconomia, 
transição energética, economia cir-
cular e ao clima, por isso, precisa 
capitanear as discussões sobre a 
temática.” Gui Brammer, conselhei-

ro-sênior do Centro para Natureza e 

Clima do Fórum Econômico Mundial. 

“A confi ança não se constrói 
em três meses. Ela exige presença 
constante, prestação de contas, es-
cuta real e disposição para conver-
sar mesmo quando não há nenhum 
voto em jogo.” Clara Laface, consul-

tora em posicionamento profi ssional.

“Ganho real sustentável tem 
teto na produtividade: a empre-
sa que perde efi ciência dispõe de 
menos espaço para elevar salários 
acima da infl ação, e o trabalhador 
cujo salário não avança recorre ao 
crédito para cobrir a diferença. O 
endividamento que corrói o desem-
penho ajuda a produzir a estagna-
ção que o alimenta. Não é um custo 
que se paga uma vez.” Haroldo da 

Silva, presidente do Conselho de Eco-

nomia de São Paulo (Corecon-SP).

A dramaturgia brasileira perdeu dois grandes nomes nesta 

semana, as atrizes Glória Menezes e Laura Cardoso. Esse é um 

dos destaques do JC Te Lembra, a partir do meio-dia nas redes 

sociais do JC. A apresentação é de Giovanna Sommariva.

MONTAGEM COM FOTOS DE FÁBIO ROCHA E MAURICIO FIDALGO/DIVULGAÇÃO/JC

ARTE/JC

Rosemary de Ross/
Editora Paulinas

A CBF anunciou novas regras no futebol, e o Jornal do Comércio 

foi às ruas para ouvir a opinião de quem acompanha as 

partidas do Campeonato Brasileiro. Aponte a câmera do celular 

para o QR Code e confi ra a reportagem de Filipe Plentz Munari, 

com captação e edição de Daniel Moragas.
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Das brasas ao fi lho de Papai Noel
Quem passa dos 70 tem a mania de dizer “no meu tempo”, com 

texto oculto salientando que era melhor do que o tempo de hoje. 
Pode até ser, posto que ele não muda e o futuro do presente é incerto 
e não sabido.

Nos anos 1950, o medo era de uma guerra nuclear entre duas su-
perpotências e seus mísseis balísticos, com dúzias de ogivas nuclea-
res capazes de deixar o mundo radioativo por dezenas de milhares 
de anos, vezes 100. Hoje, drones de fundo de quintal esculhambam 
com planos de generais e almirantes.

Neste sentido, sim, já que o pior não aconteceu, então, o passado 
foi melhor. Logo, dá para dizer que as lembranças têm o cheiro de 
saudade e o gosto de querer voltar no tempo.

Sou do tempo da lâmpada de Aladim com camisa incandescente 
de pavio mergulhado em querosene, porque energia elétrica no inte-
rior dos interiores era raridade. Nossas mães cozinhavam usando ba-
nha de porco e o fogão à lenha tinha três serventias: para cozinhar, 
para aquecer parte da casa no inverno e para usar as brasas como 
combustível para o ferro de passar roupa.

Posso sentir até hoje o cheiro da roupa e o chiar da água aspergi-
da com a mão no tecido, enquanto o ferro cumpria destino de vai-
vém. Sinto o gosto da massa caseira e da sobremesa de gelatina de 
framboesa com creme de leite com baunilha, um dos cinco cheiros 
mais lembrados do mundo.

Que alegria ao comer a primeira torta de bolacha, com aviso ma-
terno de só poder repetir a dose uma vez! Nos dias de semana, xaro-
pe de groselha com água da torneira e um copo de vinho de garrafão 
para o pai. Nos domingos, Malzbier para a mãe e ainda gasosa feita 
com gengibre.

Coca-Cola e Soda Laranja só em dia de grande festa, como aniver-
sário. Também dia que valia por um ano, de tanto par de meia, sabo-
nete e talco que se ganhava de presente dos amiguinhos e primos.

Saudades da caixa de bombons que Frau Fillmann, uma amiga 
da mãe, dava – para nós dois, bem entendido. Às vezes, pintava uma 
lata chata e larga de goiabada Cica, boa mas nem de longe gostosa 
como a caseira, feita pela tia Ermelina Selbach.

Já grandote, experimentei a forte mostarda Touro, com um slo-
gan meio cretino: “forte como um touro”. Foi a descoberta do sanduí-
che aberto já com 15 anos, olhar desconfi ado para coxas de rã à mila-
nesa do Recreio Avenida, na então avenida Eduardo, hoje Franklin 
Roosevelt, no 4º Distrito de Porto Alegre. Ora, comer sapo, eu hein? 
Era tempo de passar uns dias na casa do tio Edmundo, armazém “de 
secos & molhados” e logo abaixo em letras enormes “Armazém Ed-
mundo, o terror da zona”.

Saído da colônia e depois da cidade pequena, dias de férias na 
cidade grande, um bairro com decoração de Natal nas ruas e um ser-
viço de alto-falantes, quando ouvi pela primeira vez a música “Eu 
pensei que todo mundo/ Fosse fi lho de Papai Noel”.

Já naquela época eu desconfi ava que aquilo era pura verdade: 
nem todo mundo era fi lho de Papai Noel. Mas pelo menos eu era um.

Reconhecimeto
O médico geneticista Rober-

to Giugliani foi apontado como o 
pesquisador brasileiro da área 
de doenças raras mais bem posi-
cionado entre os 30 primeiros 
colocados do Ranking dos Me-
lhores Cientistas em Medicina 
de 2026, da Research.com.

Referência internacional
O projeto Hands on Bot (HOB) criado pelo Sesi RS foi destaque 

durante o programa Roda Viva na segunda-feira, 17 de agosto. O en-
trevistado era o professor Paulo Blikstein, do Teachers College e afi -
liado ao Departamento de Educação da Universidade Columbia, em 
Nova York, e, ao citar referências sobre o uso de recursos tecnológi-
cos para transformar a aprendizagem de ciência, computação, enge-
nharia e matemática, fez menção ao projeto. A robótica é uma das 
prioridades do presidente da Fiergs, Claudio Bier.

Tudo em dia
Ou quase. A propósito da 

nota sobre o estado das pontes 
gaúchas, o Daer informa que 
possui o Programa de Vistoria 
de Obras de Arte Especiais e que 
já vistoria 624 das 742 pontes e 
viadutos estaduais e o restante 
será vistoriado ainda neste ano, 
inclusive usando drones. E 100 
terão vistoria aprofundada.

Mais, presidente 
Lula, mais

Lula diz que quer viver 120 
anos para ver submarino nu-
clear pronto. A julgar pelo suca-
teamento das Forças Armadas, 
talvez fosse melhor ampliar 
para 150 anos.

Entre Artes
O lançamento do projeto Banrisul Entre Artes, do Banrisul 

Cultural, nesta quinta-feira, chamou atenção pelo número de 
atores que participarão do programa que tem a Bienal do Mer-
cosul como protagonista e escolas como alvo. São mais de 20 
apenas neste recorte. Matéria nesta edição.

Fala o leitor
Bruno Serraglio: “Deveríamos também ser multados pelo deslei-

xo com nossas ruas: aqui em Passo Fundo temos contêineres laran-
jas (para lixo orgânico) e azuis (para lixo reciclável). Abro os contêi-
neres para jogar o lixo e está tudo misturado”.

Lixo zero
A Estação Lixo Zero do Colégio Marista Champagnat, em Porto 

Alegre, coletou quatro toneladas de resíduos em três meses. Parte do 
projeto Rumo ao Lixo Zero, em parceria com a startup Green Thin-
king.

Como encarar a longevidade
Com a expectativa de vida rumo aos 84 anos, o Brasil enfrenta 

um desafi o inédito e desafi ador: como fi nanciar mais tempo de vida 
sem redesenhar nossa economia e mercado imobiliário. Se por um 
lado abre mercado, por outro traz falta de renda. Não adianta tapar 
o sol com a peneira, somos um país pobre.

Os dois lados da neblina
Um certo ar londrino tomou conta da Serra Gaúcha na quarta-feira à noite. Ou será que o famoso fog 

londrino é que copia Gramado? Como tudo na natureza, o encanto de uns é a preocupação de outros. Não 
deve ser agradável subir até a Região das Hortênsias com essa cerração, como preferimos dizer.

IGOR NATUSCH/ESPECIAL/JC

HISTORINHA DE SEXTA
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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. É necessário indicar no título do e-mail se é “Artigo” ou “Palavra do Leitor”. 
Os artigos e cartas publicados com assinatura são de responsabilidade dos 
autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, dentro da possi-
bilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de estimular o debate de 
interesse da sociedade e o de refl etir as diversas tendências.  

Com a inauguração ofi -
cial prevista para o mês de 
setembro, alguns empreendi-
mentos já começam a se ins-
talar nos espaços comerciais 
do recém-reformado Viadu-
to Otávio Rocha, na avenida 
Borges de Medeiros, no Cen-
tro Histórico de Porto Alegre 
(Jornal do Comércio, edição 
de 13/08/2026). As pessoas 
precisam ir até o Viaduto 
Otávio Rocha, frequentar, 
se divertir, comprar, gastar 
e curtir. Porto Alegre precisa 
muito disso. (Luciano Liotti)

Viaduto Otávio Rocha II
Com o tempo, os detalhes irão se acertando. Espero que tudo 

dê certo no Viaduto Otávio Rocha, precisamos muito que alguma 
coisa funcione em Porto Alegre. (Vera Falcão)

Reforma tributária
O ministro da Fazenda, Dario Durigan, afi rmou que não há 

motivo para se ter medo da reforma tributária e disse que o que o 
preocupa é a possibilidade de o País manter o atual quadro de com-
plexidade e insegurança no sistema de impostos (JC, 17/08/2026). 
Eu tenho medo de ir ao mercado e ao posto de gasolina no mesmo 
dia. Brasil, onde se paga por saúde, educação e segurança, além de 
pagar quando se compra, se tem ou se vende algum bem, seja mó-
vel ou imóvel. Essas pessoas estão vivendo muito em outro país ou 
talvez até no mundo da lua mesmo. (Anderson Bolsi)

Reforma tributária II
O Brasil tem a maior carga tributária do mundo e cinco meses 

de trabalho do cidadão vão para impostos. (Israel Brum)

Indústria automotiva
Entre fevereiro de 2025 e fevereiro de 2026, as atividades da 

General Motors de Gravataí foram parcialmente paralisadas pelo re-
gime de layoff, suspensão temporária de trabalho (JC, 12/08/2026). 
Os carros chineses estão conseguindo fatias da indústria nacional 
rapidamente. Ou o governo aumenta os impostos de importação 
dos veículos fabricados na China, ou a situação vai piorar. (Claudio 
Cardoso)

Longevidade
 Na coluna Livros, Jaime Cimenti comentou sobre uma pes-

quisa feita pela Universidade de Harvard sobre a longevidade (JC, 
14/08/2026). Não esqueça de tomar um copo de vinho do meio-dia. 
Meu pai, Victorio, completou 91 anos em dezembro, está com óti-
ma saúde, joga bocha todas as tardes, vai à missa e recentemente 
começou a tomar um remédio para controlar a pressão arterial. 
Completarei 67 anos, bem vividos, em setembro e tomo remédio 
para pressão desde os 45 anos, e há 4 anos também para controlar 
o colesterol. (Bento Luiz Serraggio, morador de Passo Fundo, por 
e-mail)

Quando talento vira excelência

Cooperativismo e força da economia local

A excelência é construída nos detalhes. E é 
em busca dela que quatro jovens estudantes do 
Senac-RS embarcarão rumo à Shanghai, na Chi-
na, em setembro. Cássia Eloa, Gustavo Argoud, 
Maria Eduarda da Silveira e Natália Corso re-
presentarão o Brasil na 48ª WorldSkills – maior 
competição de educação profi ssional do mundo.

Cada um, em sua área, demonstra o poten-
cial que pode ser desenvolvido quando a edu-
cação profi ssional encontra oportunidade e, 
principalmente, vontade de aprender. Mais do 
que conhecimento técnico, carregarão com eles 
uma trajetória construída com estudo, dedicação 
e disciplina.

Para o Senac-RS, é motivo de orgulho acom-
panhar esse caminho e ver quatro talentos cru-
zarem o mundo levando o nome da instituição no 
peito. Até chegar à China, porém, há um longo 
percurso. A preparação inclui provas cronome-
tradas, simulações completas e critérios de ava-
liação alinhados aos padrões internacionais. O 
objetivo é reproduzir os desafi os da competição 
e preparar os jovens para lidar com o tempo e 
o inesperado.

E voltando à excelência, sabemos que ela 
está na repetição de um procedimento, na corre-
ção de erros, na busca pela precisão e na capa-
cidade de manter a concentração quando a pres-

são é grande. Por isso, participar da WorldSkills 
é também uma experiência de transformação 
de vida.

Ao longo da preparação, os jovens desenvol-
vem competências que ultrapassam suas ocu-
pações técnicas. Eles aprendem, acima de tudo, 
a confi ar na própria capacidade. E isso, não há 
como negar, é transformador.

Queremos medalhas, claro, e torcemos por 
elas. Mas desejamos 
principalmente que 
nossos competidores 
reconheçam o valor de 
tudo o que já construí-
ram. Quando entrarem 
em cena em Shanghai, 
representarão o Brasil, 
o Rio Grande do Sul e 
toda uma rede de edu-
cação profi ssional que 
estará vibrando por 
eles. Além de compe-
tir, mostrarão que quando talento encontra co-
nhecimento, dedicação e oportunidade, não há 
fronteiras para o que pode ser alcançado.

Voem, Cássia, Gustavo, Maria Eduarda 
e Natália!

Presidente do Sistema Fecomércio-RS/Sesc/
Senac e IFEP

Quando falamos em cooperativismo de cré-
dito, falamos também sobre o impacto que uma 
instituição pode gerar na vida das pessoas e no 
desenvolvimento das regiões onde atua. À medi-
da que uma cooperativa cresce, os recursos mo-
vimentados permanecem mais próximos das co-
munidades, apoiando negócios, profi ssionais, 
famílias e novos investimentos. É uma dinâmi-

ca que fortalece a eco-
nomia local, estimula 
novas oportunidades 
e transforma a relação 
fi nanceira em uma fer-
ramenta de desenvol-
vimento regional.

Esse movimen-
to ajuda a explicar o 
crescimento do coope-
rativismo de crédito 
no Brasil. Segundo o 
Panorama do Sistema 

Nacional de Crédito Cooperativo (SNCC), do Ban-
co Central, o setor alcançou R$ 1,036 trilhão em 
ativos em 2025, com crescimento de 17% no ano. 
Os números refl etem um modelo em que as pes-
soas são cooperadas e participam das decisões 
da instituição.

Os impactos vão além dessa relação: eles se 
estendem às comunidades, à medida que os re-
cursos captados circulam pela região, apoiando 

empresas, produtores, profi ssionais e famílias. Na 
prática, essa dinâmica contribui para movimentar 
diferentes atividades econômicas e manter parte 
da riqueza gerada nos próprios territórios. Esse 
compromisso faz parte da atuação da Unicred In-
tegração, presente no Rio Grande do Sul, Ceará e 
Rio Grande do Norte. Com gestão participativa, 
cada cooperado tem voz e contribui para defi nir 
os rumos da instituição.

A proximidade também está na forma de 
atender. O atendimento premium da Unicred In-
tegração alia orientação fi nanceira e atuação con-
sultiva a uma estrutura que inclui plataforma e 
distribuidora de investimentos, ampliando as pos-
sibilidades de acompanhamento e diversifi cação. 
É uma experiência voltada a conhecer as necessi-
dades de cada cooperado e construir relações fi -
nanceiras duradouras.

Ao combinar participação, proximidade e 
compromisso com as regiões onde está presente, 
o cooperativismo de crédito contribui para criar 
um ciclo em que crescimento e oportunidades 
caminham juntos. Com os cooperados no centro 
das decisões e os recursos reinvestidos nas comu-
nidades, o modelo amplia oportunidades, fortale-
ce a economia local e contribui para um desen-
volvimento mais conectado às necessidades de 
cada região.

Gerente regional da Unicred Integração no Rio 
Grande do Sul

Viaduto Otávio Rocha
Luiz Carlos Bohn

Marcos Citolin

Ao longo da 
preparação, os 

jovens desenvolvem 
competências que 
ultrapassam suas 

ocupações técnicas

O setor alcançou 
R$ 1,036 trilhão 
em ativos em 
2025, com 
crescimento de 
17% no ano

Leia o artigo “Casas Bahia e o risco da terceira chance”, de João Alberto Graça, em www.jornaldocomercio.com
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Lucro da Gerdau cresce 70% no 2º trimestre
Resultado da siderúrgica foi puxado especialmente pela operação da América do Norte; Ebitda teve alta de 33,9%

A Gerdau encerrou o segun-
do trimestre de 2026 com lucro lí-
quido ajustado de R$ 1,47 bilhão, 
avanço de 69,7% em relação aos 
R$ 864 milhões registrados no 
mesmo período do ano passado. 
O resultado foi puxado principal-
mente pela operação da América 
do Norte, que respondeu por qua-
se três quartos da geração ope-
racional de caixa da companhia 
entre abril e junho. O Ebitda ajusta-
do, indicador que mede a geração 
operacional de caixa, alcançou R$ 
3,43 bilhões, crescimento de 33,9% 
na comparação anual e o melhor 
resultado consolidado da Gerdau 
desde o terceiro trimestre de 2023. 

A receita líquida somou R$ 
17,87 bilhões, alta de 2% sobre o se-

gundo trimestre de 2025. Já as ven-
das físicas de aço avançaram 3%, 
chegando a 2,91 milhões de tonela-
das. A produção de aço bruto cres-
ceu 5,8%, para 3,23 milhões de to-
neladas, com o uso da capacidade 
instalada chegando a 82%.

Segundo o CEO da Gerdau, 
Gustavo Werneck, o desempenho 
foi favorecido por uma recupera-
ção gradual dos resultados no Bra-
sil. “A gente registrou uma leve 
melhora do resultado da operação 
nacional no segundo trimestre, re-
flexo de uma série de iniciativas 
com foco em ampliar a rentabili-
dade e a produtividade das nos-
sas operações”, afirmou o exe-
cutivo durante a teleconferência 
de resultados.

No Brasil, o Ebitda ajustado 
alcançou R$ 705 milhões, alta de 
22% em relação ao primeiro tri-
mestre, mas ainda 19,6% abaixo 
do registrado entre abril e junho de 

2025. A receita líquida brasileira 
caiu 8,6% na comparação anual, 
para R$ 6,69 bilhões.

A companhia aponta a entra-
da de aço importado como uma 
das principais pressões sobre a 
rentabilidade do setor. As impor-
tações brasileiras recuaram mais 
de 30% no segundo trimestre, na 
comparação tanto com os três pri-
meiros meses do ano quanto com 
igual período de 2025, na primei-
ra retração desde 2022. Mesmo as-
sim, a penetração média dos pro-
dutos importados ficou em 22,5% 
no primeiro semestre.

A demanda doméstica, segun-
do a empresa, permanece modera-
da. A construção civil apresentou 
estabilidade, enquanto segmen-
tos industriais continuaram mais 
pressionados. No setor automoti-
vo, houve sinais de recuperação 
nos veículos pesados, embora a 
produção desse segmento tenha 

Gabriel Margonar
gabrielm@jcrs.com.br

No Brasil, companhia vê a entrada de aço importado como entrave

TÂNIA MEINERZ

encerrado o primeiro semestre 11% 
abaixo do mesmo período de 2025.

A Gerdau investiu R$ 1 bilhão 
no segundo trimestre e mantém 
previsão de R$ 4,7 bilhões em Ca-
pex ao longo de 2026. No primeiro 
semestre, a companhia executou 

45% desse montante.
Com o resultado do trimes-

tre, a Gerdau aprovou ainda o pa-
gamento de R$ 451,3 milhões em 
dividendos, equivalente a R$ 0,23 
por ação. O pagamento está pre-
visto para 11 de setembro.
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O perfi l da dívida pública bra-
sileira se deteriorou nos últimos 
anos. Em junho, 51,2% da dívida 
mobiliária federal interna estava 
atrelada à Selic, ante cerca de 40% 
no fi m de 2022, enquanto a partici-
pação dos prefi xados caiu de apro-
ximadamente 28% para 21,8%. Os 
investidores evitam travar taxas 
de longo prazo diante do risco de 
rápida defasagem.

Essa composição não apenas 
refl ete a perda de credibilidade 
fi scal: também a retroalimenta. 
Quando a maior parte do passivo 
paga a Selic, uma política monetá-
ria contracionista encarece o servi-
ço da dívida, alimenta a percepção 
de risco fi scal e reduz sua própria 
efi cácia. O que quase não aparece 
nesse debate é uma segunda impli-
cação: um país nessas condições 

precisa de mais reservas interna-
cionais do que outro com um per-
fi l de dívida mais diversifi cado. A 
conclusão parece contraintuitiva, 
já que a dívida pública brasilei-
ra praticamente não tem exposi-
ção cambial e o setor público é, na 
verdade, credor líquido em moe-
da estrangeira.

Há pelo menos dois canais 
pelos quais a estrutura da dívida 
amplia a necessidade de reservas. 
Um dos canais de transmissão 
da política monetária é a aprecia-
ção cambial provocada pela alta 
dos juros. Mas, quando essa alta 
agrava uma trajetória de dívida já 
percebida como insustentável, os 
investidores passam a exigir um 
prêmio maior para manter ativos 
em reais, diante do risco de infl a-
ção futura ou de alguma forma 

de reestruturação.
O efeito pode, então, se inver-

ter: em vez de se apreciar, a moe-
da se deprecia. Nesse cenário, um 
volume maior de reservas dá ao 
Banco Central mais capacidade 
para conter disrupções no merca-
do cambial.

O segundo canal é o mais re-
levante, embora menos discutido. 
O risco está no brasileiro com pou-
pança em fundos DI, CDBs e outros 
instrumentos referenciados à Se-
lic, que pode dolarizar parte dela 
numa crise de confi ança fi scal. A 
indexação à taxa básica não ape-
nas eleva o rendimento desses ati-
vos quando o BC aperta a política 
monetária, como também preser-
va melhor seu valor em momen-
tos de estresse. Se essa poupança 
estivesse aplicada em títulos pre-

fi xados, a abertura da curva de 
juros imporia perdas marcadas a 
mercado e reduziria o volume de 
recursos disponível para buscar 
proteção cambial. Com as LFTs, 
esse efeito riqueza é muito menor: 
embora possa haver algum desá-
gio na venda e não exista garantia 
de preservação do poder de com-
pra, sua baixa sensibilidade às ta-
xas de mercado faz com que o va-
lor nominal da poupança seja bem 
mais preservado em momentos de 
estresse. Essa lógica encontra res-
paldo, ainda que indireto, na mé-
trica de adequação de reservas do 
FMI. Ao contrário dos indicadores 
tradicionais, concentrados nas im-
portações e na dívida externa de 
curto prazo, a metodologia tam-
bém considera a moeda ampla 
como uma fonte potencial de pres-

são sobre as reservas uma forma 
de capturar o risco de que residen-
tes convertam ativos domésticos 
em moeda estrangeira.

Reservas e intervenções do BC 
apenas compram tempo; não subs-
tituem o ajuste fi scal. A expansão 
do gasto e a trajetória insustentá-
vel da dívida estão na raiz dos ju-
ros altos e do risco cambial. O ajus-
te fi scal é, portanto, incontornável. 
Sem ele, a manutenção dos juros 
elevados acabará provocando 
uma crise de crédito, com aumen-
to da inadimplência e retração da 
atividade. O atual perfi l da dívida 
é mais um fator que agrava esse 
quadro: piora a dinâmica fi scal, 
reduz a efi cácia da política mone-
tária e, ao preservar a liquidez dis-
ponível para a dolarização, amplia 
a pressão sobre o câmbio.

Quando a dívida em reais pressiona o dólar
Aumento da dívida mobiliária federal interna atrelada à Selic refl ete e retroalimenta a perda de credibilidade fi scal

 ⁄ LOGÍSTICA

Dragagem da Lagoa Mirim fi ca para fevereiro do próximo ano

Havia a expectativa de que 
a dragagem da Lagoa Mirim (que 
fi ca situada entre a Metade Sul 
gaúcha e o Nordeste do Uruguai) 
começasse ainda neste ano, con-
forme estimou o ministro dos 
Transportes, George Santoro, du-
rante uma visita em abril ao Rio 
Grande do Sul para a entrega de 
obras. No entanto, a atualização do 
cronograma do empreendimento 
prevê agora que o início da draga-
gem ocorra em fevereiro de 2027.

De acordo com o Departamen-
to Nacional de Infraestrutura de 
Transportes (Dnit), essa projeção 
está condicionada ao término da 
época de defeso (período de pro-
teção a espécies de peixes) e à ob-
tenção da licença ambiental de ins-
talação (LI). O prazo de execução 
total das obras é de 23 meses.

No momento, a autarquia vin-
culada ao Ministério dos Trans-
portes, por meio de nota, informa 

que está sendo mobilizada a equi-
pe para a realização dos estudos e 
dos levantamentos hidrográfi cos, 
necessários para elaboração dos 
projetos executivos da iniciativa. 
Essa etapa tem prazo de três me-
ses. Em paralelo, está sendo tra-
tado com o Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos Na-
turais Renováveis (Ibama) a obten-
ção da licença de instalação para 
início dos serviços. 

Atualmente, o investimento 
previsto na ação é de aproxima-
damente R$ 55 milhões. O aporte 
fi nanceiro é do orçamento do Mi-
nistério dos Portos e Aeroportos. 
Além da dragagem da lagoa, o go-
verno federal está formatando a 
concessão da hidrovia.

Recentemente, a Agência Na-
cional de Transportes Aquaviários 
(Antaq) prorrogou por 60 dias cor-
ridos o prazo para apresentação de 
contribuições no âmbito da Con-
sulta Pública nº 06/2026, que tra-
ta da concessão do Sistema Aqua-
viário Integrado dos Portos do Sul 
e Lagoa Mirim (SAIP Sul-Mirim). 
Com a decisão, o período de par-

Jefferson Klein

jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Hidrovia conectará Rio Grande do Sul e Uruguai

OTÁVIO PEREIRA/DIVULGAÇÃO/JC

ticipação será encerrado em 14 de 
outubro de 2026.

No mesmo documento, tam-
bém foi aprovada a realização de 
uma sessão adicional da Audiên-
cia Pública, em modelo presencial, 
em Porto Alegre, como medida de 
ampliação e qualifi cação da parti-
cipação social no processo de es-
truturação da concessão do SAIP 
Sul-Mirim. A data da sessão ainda 

será defi nida.
A perspectiva é que sejam 

transportadas pela Lagoa Mirim, 
do Uruguai para o Brasil, mercado-
rias como grãos e arroz e, no sen-
tido inverso, fertilizantes. A lagoa 
abrange uma área de superfície de 
cerca de 3,75 mil km2 quilômetros 
quadrados, sendo 2,75 mil km2 em 
território brasileiro e 1 mil km2 no 
lado uruguaio.

 ⁄ AVIAÇÃO 

Aviação doméstica 
do País bate 
recorde até julho

De janeiro a julho de 2026, o 
Brasil alcançou a marca de 59 mi-
lhões de passageiros em voos do-
mésticos. De acordo com dados da 
Agência Nacional de Aviação, é a 
maior movimentação para o perío-
do desde o início da série histórica, 
em 2000.

Dados do Ministério do Turis-
mo, o mostra que o número repre-
senta crescimento de 4,04% em 
relação aos 57 milhões de viajan-
tes registrados no mesmo período 
do ano passado. Em julho, a mo-
vimentação doméstica foi de 9,1 
milhões de passageiros, também 
a maior para o período: 1,85% a 
mais que em 2025. A alta de passa-
geiros se repete na movimentação 
internacional. Nos sete primeiros 
meses de 2026, foram registrados 
17,7 milhões de passageiros, volu-
me 8,2% superior ao computado 
no mesmo período de 2025.
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Ficha técnica

�� Investimento: R$ 
20 milhões
��Estágio: anunciado
��Empresa: Richter Gruppe
��Cidade: Pelotas
��Área: Varejo Serviços

Ficha técnica

�� Investimento: R$ 
35 milhões
��Estágio: anunciado
��Empresa: Atlantica 

Hospitality International 
(investidores privados)
��Cidade: Estrela
��Área: Varejo/Serviços

Empreendimento em Pelotas está em fase de licenciamento
O modelo do empreendi-

mento adotado pela Richter 
Gruppe às margens da BR-386 
vai avançar para outras regiões, 
começando pelo Sul do Estado. 
Está em fase de licenciamentos 
o Pelotas Business Park, a ser 
erguido junto à BR-116, em um 

dos acessos à cidade, com in-
vestimento anunciado de R$ 20 
milhões para a infraestrutura.

“Criamos na BR-386 um mo-
delo de negócio que une a faci-
lidade logística da rodovia com 
as características da cultura e 
economia locais. Nosso viés, 

em Pelotas, será de fortalecer 
o ecossistema econômico que é 
muito forte na região, possivel-
mente com uma empresa ânco-
ra na chegada”, adianta Richter.

O empreendimento na Re-
gião Sul será maior do que o 
do Vale do Taquari, com 250 

mil metros quadrados e em tor-
no de 180 terrenos para insta-
lação de negócios. A ideia do 
empreendedor é lançar oficial-
mente o Pelotas Business Park 
ainda este ano, de olho no pró-
ximo destino para este modelo 
de negócios, em Santa Catarina.

Estrela, no Vale do Taqua-
ri, receberá o primeiro hotel de 
rede nacional instalado ao lon-
go dos 450 quilômetros da BR-
386. O Transamérica FIT, ban-
deira pertencente ao Atlantica 
Hospitality International, que fará 
a gestão do local, ficará dentro do 
386 Business Park e contará com 
102 apartamentos. 

A confirmação do projeto é 
da Richter Gruppe, responsável 
pelo complexo. O investimento 
estimado é de R$ 35 milhões, com 
capital proveniente de investido-
res particulares, e a construção 
será executada por uma empresa 
paranaense. A previsão é de que 
a inauguração ocorra até 2028, 
embora a rede hoteleira ainda 
não tenha divulgado detalhes téc-
nicos, citando ajustes no projeto.

“O novo hotel fará parte de 
um ecossistema que está amadu-
recendo junto à BR-386, no Vale 
do Taquari, desde que implanta-

Estrela recebe investimento de R$ 35 milhões 
Hotel na BR-386 integra o ecossistema do 386 Business Park, grupo gaúcho que agora mira a Região Sul 

Eduardo Torres

economia@jornaldocomercio.com.br

Previsão é de que a inauguração do complexo ocorra até 2028

RICHTER GRUPPE/JC/DIVULGAÇÃO

mos o 386 Business Park. Um ho-
tel com característica de atendi-
mento ao público de rodovia, em 
trânsito, com uma parada progra-
mada com conforto. Estava nos 
nossos planos agregar um hotel 
às operações. Vínhamos pesqui-
sando muito sobre qual bandei-
ra seria a mais adequada. Vimos 
que este grupo ergueu um Tran-
samérica junto à BR-101, em Ara-
quari, Santa Catarina, e acabou 
sendo um encontro de vontades, 
porque a rede também vinha mo-
nitorando a BR-386 e o que temos 
atraído de investimentos para 
esse eixo, no Vale do Taquari”, 
conta o CEO da Richter Gruppe, 
José Carlos Richter.

O empresário analisa que até 
30 mil veículos, em média, circu-
lam diariamente pelo trecho du-
plicado da Estrada da Produção e 

o ecossistema acaba se tornando 
uma porta para toda a região.

“A presença do hotel, além de 
impulsionar novos investimen-
tos no próprio Business Park, vai 
agregar hospedagens, por exem-
plo, aos turistas que buscam o 
Cristo Protetor, em Encantado. A 
presença de uma rede hoteleira 
aqui vai abrir, inclusive, cami-
nho para novas alternativas nesta 
área”, comenta Richter.

O hotel será erguido junto ao 
Patio Strip Mall, uma nova estru-
tura criada dentro do 386 Business 
Park, voltado a salas comerciais 
para instalação de novas empre-
sas. Entre os novos espaços do 
complexo, Richter destaca ainda 
a criação de uma praça interativa, 
onde haverá espaço para os 36 
municípios do Vale promoverem 
o turismo nas suas localidades.

Com a infraestrutura inau-
gurada em 2020, o 386 Business 
Park foi a primeira grande estru-
tura de condomínios empresa-
riais e logísticos que apostaram 
no sucesso da duplicação da ro-
dovia no Vale do Taquari. Agora, 
Estrela tornou-se um novo polo 
logístico. Entre os 100 mil metros 
quadrados do complexo, Richter 
afirma que todos os aportes em 
infraestrutura já foram finaliza-

dos. Ele avalia que 30% das áreas 
estão disponíveis para novos 
empreendimentos  - atualmente, 
são sete instalados.

A estimativa do empresário 
é de que, neste ano, pelo menos 
R$ 65 milhões sejam atraídos por 
novos aportes de empresas no 
complexo. Além dos R$ 35 mi-
lhões previstos para o Transamé-
rica FIT, destaca que em torno de 
R$ 10 milhões são investidos para 
erguer um Sicredi e pelo menos 
R$ 20 milhões na ampliação da 
indústria da Medical San  - com 
atração de sistemistas do setor de 
equipamentos para a saúde.

Já operam no local empre-
sas como a STW, especializada 

em robótica e automação, e a Ro-
doil, com uma nova unidade. Há 
cerca de um ano, foi finalizada a 
infraestrutura de um loteamento 
residencial com 100 unidades, o 
Vale Village, com investimentos 
da Richter Gruppe.

“É um complexo com quase 
600 pessoas trabalhando diaria-
mente hoje. Contamos  com  três 
acessos à BR-386. Temos tratado 
com diversos players em áreas 
como gastronomia, segmento au-
tomotivo. Pretendemos atrair par-
ceiros para fortalecer a formação 
de pessoas, especialmente nas 
áreas de inovação e tecnologia, 
por exemplo, para atender a Me-
dical San, a STW”, diz Richter.
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Canoas vira aposta da Encorp
Com um Valor Geral de Vendas (VGV) de R$ 96 milhões, a 

Encorp Empreendimentos amplia sua área de atuação e chega à 
Região Metropolitana de Porto Alegre lançando o Casa Tua San-
tos Ferreira. Localizado em área estratégica de Canoas, próximo 
do Park Shopping, serão 121 sobrados, com metragens que vão 
de 157 m² a 210 m². As unidades terão pátio privativo, churras-
queira e plantas de três e quatro dormitórios, com opção de es-
tar íntimo, duas vagas de estacionamento e terraço. O valor das 
residências parte de R$ 690 mil. Com 35 anos de experiência, a 
aposta em condomínios fechados de residências horizontais re-
força o novo momento da incorporadora no mercado gaúcho da 
construção civil.

Perda de espaço do milho
O Brasil precisa exportar ao menos 40 milhões de toneladas 

de milho na safra 2025/26 para equilibrar a oferta doméstica, 
mas enfrenta dois obstáculos. A Argentina caminha para uma 
supersafra e pode embarcar 45 milhões de toneladas, enquanto 
o Irã, principal comprador do milho brasileiro em 2025, reduziu 
suas compras em 43% neste ano por causa da guerra. A combina-
ção pode fazer a Argentina ultrapassar o Brasil e assumir o pos-
to de segundo maior exportador mundial de milho, atrás apenas 
dos Estados Unidos.

Não existe almoço grátis
O documentário “Não Existe Almoço Grátis”, dirigido por 

Marcos Nepomuceno e Pedro Charbel, chega ofi cialmente aos 
cinemas brasileiros no próximo dia 3 de setembro, com distri-
buição da Descoloniza Filmes. Junto com o anúncio da data de 
estreia comercial vale conferir também o pôster ofi cial do lon-
ga-metragem, que traz visibilidade para a luta diária contra a 
fome e a potência da organização comunitária no Brasil. A falta 
de políticas públicas para enfrentar essa situação levou o Movi-
mento dos Trabalhadores Sem Teto (MTST) a organizar dezenas 
de Cozinhas Solidárias, distribuindo almoços grátis por todo o 
território nacional.

Conexões para o impacto
O Programa ImpactaRS promove, nesta sexta-feira, no Insti-

tuto Caldeira, o Matchmaking Estratégico para conectar negócios 
de impacto a especialistas e oportunidades de acesso a capital. 
Entre os participantes do evento com correalização da Coalizão 
pelo Impacto POA, está Beto Scretas, do Instituto de Cidadania 
Empresarial, que compartilhará sua experiência no mercado fi -
nanceiro e no ecossistema de impacto socioambiental.

Aula da UCS para o Enem
Os estudantes que se preparam para o Enem ainda podem 

garantir vaga para a aula preparatória gratuita da UCS neste sá-
bado. Dedicado às disciplinas de História e Geografi a, ocorre das 
8h às 11h30min, no auditório do Bloco J. O Enem deste ano está 
marcado para 8 e 15 de novembro. Os temas serão apresentados 
pelos professores Adriana Des Essarts Trinidad, em Geografi a; 
Filipi Aguiar Rocha em Sensoriamento Remoto e Geoprocessa-
mento e pelo professor Rodrigo Luís dos Santos em História.

Carta de águas no Casa da Montanha
A carta de águas minerais da Coleção Casa Hotéis fez o con-

sumo da categoria crescer mais de 150% no Casa da Montanha, 
em Gramado, na comparação entre os três meses anteriores e 
posteriores à implantação. Lançada na Páscoa, a curadoria reú-
ne rótulos brasileiros e internacionais e estimula os hóspedes a 
escolherem a água pela origem, mineralidade, pH e harmoni-
zação. A mineira Cambuquira lidera a preferência, com 37% do 
consumo, seguida pela Prata, com quase 30%, e pela Caxambu, 
com mais de 10%. A seleção foi criada por Gustavo Buske, eleito 
o Melhor Sommelier de Águas do Brasil em 2025. 

A edição da 43ª edição da Ex-
poagas somou R$ 830 milhões em 
negócios, acima da previsão da 
organização, que apostava em R$ 
800 milhões. A cifra fi cou 4,4% 
acima do valor de 2025, que foi 
de R$ 795 milhões. O público tam-
bém foi superior, chegou a 69 mil 
pessoas, ante projeção que era de 
60 mil visitantes. A expansão fí-
sica que atraiu mais público tam-
bém enfrentou limites de estrutura 
para mobilidade.

“Foi a maior feira de todos os 
tempos e focada em negócios”, re-
sumiu o presidente da Associação 
Gaúcha de Supermercados (Agas), 
Lindonor Peruzzo Junior. Sobre 
problemas ligados ao fl uxo para 
o Centro de Eventos da Fiergs, Pe-
ruzzo Junior disse que são efeitos 
de escolhas para fazer uma feira 
maior. “Nossa decisão foi de am-
pliar (a feira). Não vamos resolver 
todos os problemas de uma vez”, 

Expoagas registra R$ 830 
milhões em negócios

Patrícia Comunello
patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

Bier (e), que avalia expansão, e Peruzzo (c) caminharam na feira

PATRÍCIA COMUNELLO/ESPECIAL/JC

disse Peruzzo Junior, citando que 
a ampliação é a saída. “Porto Ale-
gre e o Estado merecem um cen-
tro de eventos de maior porte.”

“Para o ano que vem, preten-
demos ampliar para mais 3 mil 
metros quadrados”, projetou. A 
expansão, considerando que este 
ano foram 7 mil metros quadra-
dos a mais, será viável se a Fiergs 
fi zer a construção de estrutura fí-
sica. A intenção é de ter mais 10 

mil metros quadrados. “Confi rma-
mos para a Fiergs o pagamento 
adiantado do aluguel de três anos 
para ajudar na obras’’, informou o 
supermercadista. Foram 610 expo-
sitores, 110 a mais que em 20925.

No fi m da mostra, após três 
dias, nesta quinta-feira, o presi-
dente da Fiergs, Cláudio Bier, ca-
minhou com o dirigente da Agas 
e confi rmou que pediu estudos e 
projetos, mas não adiantou ainda 
volume de investimento. A fede-
ração quer área que hoje é aluga-
da para fábrica de asfalto da pre-
feitura. “As conversas estão bem 
adiantadas”, garantiu Bier. O diri-
gente também disse que a setori-
zação da mostra, seguindo a con-
fi guração de categorias, seguindo 
um supermercado, teve êxito e vai 
continuar. “Tenho certeza eu fi ze-
mos o caminho certo”, avaliou. 
Peruzzo Junior projetou ajustes na 
alocação de marcas na área de 
frigorífi cos. O pavilhão principal 
concentrou alimentos e bebidas. 
Na exposição de produtos, atenção 
grande foi dada a itens com refor-
ço de saudabilidade, de proteína a 
outros componentes.

No lonão, onde fi caram seg-
mentos de pets, utensílios, máqui-
nas e higiene e limpeza, marcas re-
clamaram que o fl uxo foi inferior. 
Pedro Henrique Pian, da Pian Ra-
ções, sugeriu que seja revisada a 
entrada principal, que era apenas 
pelo prédio principal. No último 
dia, a chegada ao complexo exigiu 
paciência. Mais um dia de superlo-
tação do estacionamento e grande 
fl uxo de carros de aplicativos e tá-
xis levou ao fechamento dos por-
tões pela manhã e em meio à chu-
va. A situação expõe os limites na 
capacidade do Centro de Eventos. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

O Presidente do Sindicato dos Empregados no Comércio de Porto Alegre, no uso das
atribuições estatutárias, CONVOCA todos os empregados no comércio de Porto Alegre,
independentemente de sua condição de sindicalizado ou não à Entidade, para participarem
daAssembleia Geral Ordinária, que se realizará na forma híbrida, conforme previsto no Estatuto
da entidade e na Lei 14.309/2022: Presencial na Rua General Vitorino nº 113 – 2º andar, bairro
Centro, Porto Alegre/RS e Virtual através da plataforma digital ZOOM, no dia 27 de agosto
de 2026, às 18h30min, em primeira convocação, e, não sendo obtido quórum, às 19h em
última convocação, a fim de discutirem e deliberarem sobre os assuntos a seguir indicados
nesta ordem do dia:
1. Conveniência de se formalizar Convenção Coletiva de Trabalho abrangendo a categoria
representada e as categorias econômicas respectivas; 1.1. no caso de aprovação, discussão
e estabelecimento de pauta de reivindicações, com identificação dos temas que serão objeto
da CCT; 1.2. no caso de rejeição, discussão e estabelecimento de formas legais e políticas a
serem adotadas.
2. Concessão de poderes à Diretoria do SINDEC para conduzir as negociações coletivas e
celebrar Convenções Coletivas de Trabalho com as entidades sindicais representantes das
categorias econômicas eAcordos Coletivos deTrabalho com empresas integrantes das categorias
econômicas correspondentes; 2.1. Discussão e deliberação acerca dos procedimentos para a
realização de assembleias específicas destinadas à negociação e formalização de Acordos
Coletivos de Trabalho com empresas que possuam mais de 50 (cinquenta) empregados.
3. Alternativa de eleger mediador ou árbitro caso frustrada a negociação coletiva.
4. No caso de malogro nas negociações para formalizar a convenção coletiva de trabalho,
autorização para a instauração e revisão de dissídio coletivo.
5. Instituição de contribuição negocial e, no caso de sua aprovação, discussão e deliberação
dos respectivos valores, periodicidade, forma de pagamento, procedimentos e prazos para o
exercício do direito de oposição, com fundamento no Tema 935 do STF, na Súmula 86 do TRT-4,
na Nota Técnica nº 09/2024 da CONALIS e da decisão da Câmara de Coordenação e Revisão
do MPT (CCR) exarada nos autos do procedimento nº 000076.2002.04.000/2; 5.1. discussão e
deliberação de estratégias para o combate aos atos antissindicais.
6. Manutenção da assembleia geral da categoria em aberto até a solução final da convenção/
dissídio.
7. Concessão de poderes ao SINDEC para ajuizar ações judiciais como substituto processual
de integrantes da categoria, inclusive para instauração de dissidio coletivo.
8. Deliberar sobre a proposta da Diretoria Administrativa Efetiva do SINDEC de referendar
as decisões desta assembleia, relativa a todos os itens da ordem do dia aprovados, através
de uma Assembleia Geral Referendária; 8.1. aprovada a proposta, definição das normas de
instrumentalização, votação e apuração do referendo.

Porto Alegre, 21 de agosto de 2026.

Nilton Neco
Presidente

Obs.:Os comerciários, sindicalizados ou não, interessados em participar daAssembleia Geral
Ordinária VIRTUAL terão acesso ao link de participação à plataforma digital ZOOM, bem como ao
mecanismo de Assembleia Web de votação, através do site: https://assembleia.sindec.org.br.

 ⁄ MINUTO VAREJO

Evento na Fiergs superou projeções da Agas para valores e público 
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O
Futuro
em
movimento
_

O
Futuro
em
crescimento
_

Criada pelo Jornal do Comércio 
em parceria com a Fapergs, 
a premiação O Futuro da Terra
consolidou-se como uma das mais
importantes distinções do setor no
Rio Grande do Sul, valorizando
pesquisadores, produtores,
instituições, empresas 
e empreendedores que
transformam conhecimento em
desenvolvimento econômico, social
e ambiental. 

O prêmio tem destacado 
iniciativas capazes de impulsionar 
a competitividade do campo,
promover a preservação dos
recursos naturais e estimular a
adoção de novas tecnologias,
reforçando o papel estratégico 
da pesquisa para o avanço da
agropecuária brasileira. 

Ao completar 30 anos, 
o Futuro da Terra reafirma seu
compromisso de dar visibilidade 
a ideias e projetos que geram
impacto positivo para a sociedade. 

Mais do que celebrar conquistas, 
a premiação projeta caminhos para
as próximas décadas, reconhecendo
aqueles que, com talento,
dedicação e visão de futuro,
contribuem para tornar 
o Rio Grande do Sul e o Brasil
referências em inovação 
e sustentabilidade.

TRÊS DÉCADAS 
DE RECONHECIMENTO 
À CIÊNCIA, 
À INOVAÇÃO 
E ÀS INICIATIVASE ÀS INICIATIVAS 
QUE AJUDAM AQUE AJUDAM A

CONSTRUIR 
UM AGRONEGÓCIOUM AGRONEGÓCIO

MAIS PRODUTIVO,MAIS PRODUTIVO,

SUSTENTÁVEL 
E PREPARADO PARA 
OS DESAFIOS 
DO FUTURO.DO FUTURO.DO FUTURO. 

TRÊS DÉCADAS 
DE RECONHECIMENTO 
À CIÊNCIA, 
À INOVAÇÃO 
E ÀS INICIATIVAS 
QUE AJUDAM A
CONSTRUIR 
UM AGRONEGÓCIO
MAIS PRODUTIVO,
SUSTENTÁVEL 
E PREPARADO PARA 
OS DESAFIOS 
DO FUTURO. 
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agro
negócio

Além da edição impressa, as notícias do Agronegócio 
são publicadas diariamente no site do JC. Aponte a 
câmera do celular para o QR Code e acesse.

www.jornaldocomercio.com/agro

Granja Pinheiros acelera para faturar R$ 1 bi
Aquisição de unidade de recria elevará plantel para 550 mil aves e permitirá ampliar em 40% a produção de ovos férteis

A Granja Pinheiros, dona da 
marca Ave Serra, adquiriu uma 
unidade de recria de matrizes 
em São Francisco de Paula, na 
Serra gaúcha. O investimento, 
de R$ 30 milhões, integra o ciclo 
de expansão da companhia, que 
projeta crescimento de 35% no 
faturamento e tem como meta al-
cançar R$ 1 bilhão em 2026.

Localizada no distrito de 
Tainhas, a estrutura permitirá 
elevar o plantel da empresa de 
375 mil para 550 mil aves por 
ano. Com mais matrizes — aves 
reprodutoras responsáveis pelos 
ovos dos quais nascem os pin-
tinhos destinados à criação de 
frangos de corte —, a Granja Pi-
nheiros prevê aumentar em 40% 
a produção de ovos férteis e, na 
sequência, ampliar a produção 

de carne de frango.
A unidade ocupa aproxima-

damente 2 milhões de metros 
quadrados e possui três núcleos, 
formados por 11 galpões conven-
cionais e climatizados, com ca-
pacidade para alojar cerca de 
130 mil aves simultaneamente. A 
empresa já mantém outra opera-
ção em São Francisco de Paula.

Segundo o diretor admi-
nistrativo da Granja Pinheiros, 
Roberto Luiz Kehl, a aquisição 
complementa investimentos rea-
lizados anteriormente na amplia-
ção e modernização das estrutu-
ras da companhia.

“Ao longo dos últimos anos, 
concentramos esforços na am-
pliação e modernização das 
unidades de produção e, agora, 
realizamos um investimento es-
sencial para dar sustentação à ex-
pansão da capacidade produtiva. 
A nova unidade fortalece nossa 

estratégia de crescimento e nos 
prepara para atender à demanda 
dos próximos anos”, afi rma.

A maior capacidade também 
deverá abrir espaço para ampliar 
a atuação comercial da empresa. 
Atualmente, as vendas estão con-
centradas principalmente no Rio 
Grande do Sul e em Santa Catarina.

A aquisição ocorre poucos 
meses depois da inauguração, 
em março, de um novo incuba-
tório em Nova Petrópolis. A es-
trutura recebeu investimento 
de aproximadamente R$ 65 mi-
lhões. Somados os dois projetos, 
a Granja Pinheiros aplicou cerca 
de R$ 95 milhões na expansão 
de sua capacidade produtiva.

Com mais de 11 mil metros 
quadrados, o incubatório tem ca-
pacidade para processar 11,5 mi-
lhões de ovos por mês. A unida-
de utiliza a tecnologia Selectum 
de vacinação in ovo, que aplica o 

Claudio Medaglia
claudiom@jcrs.com.br

Unidade em Tainhas permi� rá elevar o plantel para 550 mil aves por ano

EMBRAPA/DIVULGAÇÃO/JC

imunizante durante o desenvol-
vimento do embrião. Segundo a 
empresa, foi a primeira estrutu-
ra no Rio Grande do Sul a adotar 
o sistema.

Fundada em 1981 e com sede 
em Presidente Lucena, a Gran-

ja Pinheiros completa 45 anos 
em 2026. A companhia possui 
uma operação verticalizada, que 
abrange desde a recria de matri-
zes e produção de ovos férteis 
até nutrição, incubação, proces-
samento e logística.

Expointer gera 30 mil empregos em Esteio
Os trabalhos de montagem 

dos estandes da 49ª Expointer 
começaram no dia 1º de agosto 
e envolvem milhares de pessoas. 
Conforme a Secretaria da Agri-
cultura do Rio Grande do Sul, 
são gerados cerca de 30 mil em-
pregos diretos entre a pré-mon-
tagem, a realização da feira e a 
desmontagem em Esteio.

Nesta semana, é possível ob-
servar que as estruturas princi-
pais dos pavilhões e das áreas 

dos animais estão prontas. Os 
balcões da Feira da Agricultura 
Familiar também estão monta-
dos, mas ainda há ações por fi na-
lizar, como a construção de um 
mezanino no local.

Com a movimentação de pro-
fi ssionais, alguns negócios come-
çaram a funcionar bem antes da 
abertura dos portões do Parque 
de Exposições Assis Brasil, que 
ocorrerá no dia 29 de agosto. “Já 
há restaurantes e food trucks em 

funcionamento para atender à 
demanda durante o período de 
pré-montagem da Expointer”, 
explica a secretaria por meio 
de nota enviada pela assessoria 
de imprensa. 

O período de montagem e 
dos serviços deve ser fi nalizado 
até 28 de agosto, para que, no 
dia 29, o parque esteja pronto 
para receber os visitantes da fei-
ra agropecuária. O evento segue 
até o dia 6 de setembro.Trabalho de montagem das estruturas no parque de Esteio avança 

MAURO BELO SCHNEIDER/ESPECIAL/JC

ANÁLISE DO DIA 19 DE AGOSTO DE 2026
* Apuração válida para o período de  19/8  a 26/8

Terneira +1,5%

Terneiro +3,4%

Novilha  +1,9%

Novilho  -11,2%

Vaca de invernar  +4,6%

GADO GORDO

12/08/2026 PV MACHO PC MACHO PV FÊMEA PC FÊMEA

MÁXIMO R$ 13,75 R$ 26,00 R$ 12,50 R$ 23,50

MÉDIO R$ 13,15 R$ 24,75 R$ 11,85 R$ 22,50

MÍNIMO R$ 12,50 R$ 24,00 R$ 11,20 R$ 21,00

GADO DE REPOSIÇÃO
PV = peso vivo | PC = peso carcaça | *Valores à vista, em R$/kg. | *No caso de obtenção de somente um valor, usou-se o fator e 2,05 na conversão de peso vivo para 
peso de carcaça correspondente. | * Variações correspondentes sempre à semana anterior |  � Estável  � Subiu  

�
 Desceu

19 /08/2026
TERNEIRA NOVILHA TERNEIRO NOVILHO VACA

6-12m 13-24m 25-36m Prenhe 6-12m 13-24m 25-36m Prenhe Invernar Falhada Com cria

MÁXIMO R$ 16,15 R$ 14,08 - R$ 14,32 R$ 16,69 R$ 13,52 - R$ 12,98 R$ 11,56 - R$ 12,90

MÉDIO R$ 16,03 R$ 13,56 - R$ 13,35 R$ 16,41 R$ 12,26 - R$ 12,39 R$ 11,23 - R$ 12,52

MÍNIMO R$ 15,90 R$ 13,04 - R$ 12,37 R$ 16,12 R$ 11,05 - R$ 11,81 R$ 10,90 - R$ 12,13
 

OVINOS

17/08/2026 UNIDADE CORDEIRO BORREGO OVELHA DE DESCARTE

MÍNIMO R$/PV R$ 15,08 R$ 14,51 R$ 10,68

MÉDIO R$/PV R$ 15,82 R$ 15,49 R$ 11,87

MÁXIMO R$/PV R$ 16,55 R$ 16,46 R$ 13,06

CORTES OVINOS

17/08/2026 UNIDADE CARRÉ PALETA LOMBO PERNIL COSTELA PESCOÇO STINCO

MÍNIMO R$/Kg R$ 130,15 R$ 69,90 R$ 91,90 R$ 69,90 R$ 51,90 R$ 25,90 R$ 63,80

MÉDIO R$/Kg R$ 159,80 R$ 84,90 R$ 95,90 R$ 74,91 R$ 62,03 R$ 31,60 R$ 65,60

MÁXIMO R$/Kg R$ 169,90 R$ 89,90 R$ 99,89 R$ 76,90 R$ 63,76 R$ 39,90 R$ 69,00

No mercado do gado gordo, o boi gordo a peso 

vivo e a vaca gorda a rendimento de carcaça 

apresentaram queda nas cotações. A pressão 

exercida pelos frigorífi cos, aliada à queda das 
cotações no Brasil Central, pode favorecer a 

entrada de carne de outros estados no Rio 

Grande do Sul, aumentando a oferta no mercado 

interno e pressionando os preços pagos aos 

pecuaristas gaúchos.

No mercado de reposição, a maioria das categorias 

apresentou valorização nesta semana. O destaque 

foi a vaca de invernar, com alta de 4,6%, enquanto 

o novilho apresentou recuo de 11,2%. De modo 

geral, o mercado permanece sustentado pela 

menor oferta de animais. Além disso, os animais 

comercializados nesta semana apresentaram 

menor peso médio, o que pode influenciar os 

valores observados nas diferentes categorias.

Índices da Pecuária FONTE: NESPRO/UFRGS
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 ⁄ CONJUNTURA

Empresas preveem crescimento menor em 2027
Pesquisa com 76 empresas listadas na Bolsa aponta expectativa de economia mais fraca e juros pesando mais no próximo ano

A pouco mais de quatro meses 
da virada do ano, grandes empre-
sas e bancos do Ibovespa preveem 
um cenário pouco animador para 
a economia do País em 2027.

Segundo levantamento feito 
com as 76 companhias listadas no 
índice da Bolsa, a expectativa de 
parte delas é que a economia cres-
ça menos no próximo ano e que o 
juro alto afete ainda mais as ope-
rações na comparação com 2026. 
Os dados levam em conta o con-
teúdo das teleconferências de re-
sultados do segundo trimestre des-
te ano.

O aumento do endividamen-
to das famílias tem respingado 
até nas contas básicas, como água 
e luz. Empresas do setor, como 
CPFL Energia e Copasa, têm inten-
sifi cado o corte no fornecimento 
de serviços.

“Há um desafi o no pagamen-
to das contas de energia, que re-
fl ete na última linha no aumento 
da nossa inadimplência”, apon-
tou Gustavo Estrela, CEO da CPFL 

Energia, ao comentar a alta do in-
dicador: de 0,82%, no segundo tri-
mestre de 2025, para 1,08% este 
ano. Para a Copasa, que também 
classifi ca como desafi ador o nível 
de endividamento das famílias, a 
estratégia tem sido também ado-
tar mecanismos antecipados de 
cobrança e “mexer nas réguas de 
negociação”, afi rmou o CEO, Cley-
son Jacomini.

O cenário, segundo Marcelo 
Kfoury, professor de economia do 
Insper, mostra como o alto endivi-
damento vira uma bola de neve 
mesmo em meio às mínimas his-
tóricas de desemprego.

“Alguém começa a pagar che-
que especial, rotativo do cartão de 
crédito, e não consegue pagar as 
contas que tem. A pessoa recebe 
R$ 2.000 por mês, paga R$ 1.000 
de prestação, e o resto sobra para 
comer, e não sobra para pagar 
energia e nem água. Ela vai esco-
lhendo o que ela paga”, diz Kfoury.

No setor varejista, Lojas Ren-
ner e Assaí falam em pressão no 
consumo diante da Selic (taxa bá-
sica de juros) maior do que a es-

perada. CPFL Energia e Copasa, 
de serviços básicos, mencionam 
calotes em contas de água e luz 
diante do endividamento recorde 
das famílias.

Alfredo Setubal, CEO da hol-
ding Itaúsa, chegou a falar em 
“pequena recessão”, fazendo coro 
a Armínio Fraga, economista e 
ex-presidente do Banco Central, 
no início do mês. A holding agru-
pa empresas de diversos setores, 
como bancos (Itaú Unibanco), cal-
çados (Alpargatas), concessões ro-
doviárias (Motiva) e saneamento 
(Aegea).

Segundo o executivo, a eco-
nomia tem desacelerado “apesar 
de todos os incentivos que o go-
verno tem dado para o aumento 
de consumo e para renegociações 
de dívidas”.

“Isso se refl etirá em um me-
nor consumo das famílias, que já 
apresentam um nível de endivida-
mento bastante elevado. Estamos 
orientando as empresas investi-
das para ter um orçamento mais 
moderado e mais cauteloso tam-
bém”, disse.

Companhias se preocupam ainda com avanço do endividamento familiar

MIGUEL SCHINCARIOL/AFP/JC

O setor bancário também deu 
sinais de alerta na divulgação dos 
resultados. BTG Pactual e Santan-
der indicaram que o ambiente 
mais complexo de 2027 está se tor-
nando um consenso no mercado, 
com a inadimplência do crédito 
como principal ponto de atenção.

“O cenário mais desafi ador 
de 2027 está se tornando um con-
senso. O nível de endividamento 
do governo e das famílias é mui-

to alto, a taxa de juros está muito 
alta, e vai chegar um momento em 
que tudo isso vai impactar a eco-
nomia”, afi rmou Roberto Sallouti, 
CEO do BTG Pactual.

Nas projeções do Boletim Fo-
cus desta semana, a Selic termina-
rá 2027 em 12% ao ano, e o PIB, 
com crescimento de 1,5%. Para 
2026, os especialistas consulta-
dos seguem vendo expansão de 
1,98%.

Talvez após eleições possamos retomar curso normal diplomático com EUA, diz Durigan
O ministro da Fazenda, Da-

rio Durigan, disse esperar que, 
depois do período eleitoral, “pas-
sada a eventual tentativa de in-
terferência” dos Estados Unidos, 
seja possível retomar o curso 
normal da diplomacia com o país 
no que se refere às tarifas aplica-
das aos produtos brasileiros. 

“Tudo que a gente puder fa-
zer, a gente está fazendo, e o que 
eu tenho recebido são mensa-

gens de gratidão e de esperança, 
que depois do período eleitoral, 
passada a eventual tentativa de 
interferência, que a gente possa 
retomar o curso normal da diplo-
macia, que é o que eu também 
espero”, disse a jornalistas. 

Durigan afi rmou que o início 
do processo de aplicação da Lei 
da Reciprocidade Econômica não 
vai atrapalhar o curso das nego-
ciações com os EUA. 

“Ela pode só ajudar, até por-
que nós vamos fazer um proces-
so de reciprocidade com cautela, 
ouvindo os afetados, já tenho ou-
vido alguns deles. Ninguém me 
trouxe uma preocupação de que 
poderia atrapalhar a negociação, 
até porque a disposição por ne-
gociação é completa do nosso 
lado”, afi rmou.

Ele lembrou que a lei foi uma 
demanda do Congresso, que a 

aprovou por unanimidade no 
ano passado, ainda por ocasião 
do primeiro tarifaço americano. 

“Em termos de garantir so-
berania, ter dignidade para esse 
diálogo é algo bem devido e não 
houve, para mim, reclamação de 
nenhuma entidade do setor pri-
vado”, destacou.

Durigan disse estar “do lado 
dos empresários”, tanto tentan-
do resolver diplomaticamente a 

questão quanto adotando medi-
das para dar fôlego e viabilizar 
a manutenção dos negócios na-
cionais que estão sendo preju-
dicados, com a nova versão do 
Brasil Soberano e uma extensão 
do drawback, a pedido de alguns 
dos setores. 

“Em alguns casos, a gente 
talvez não consiga ajudar den-
tro das ferramentas que o gover-
no tem”.
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OURO
Dia

B3
grama

Nova York
onça-troy (31,1035g)

20/08 343,000 4.571,40
19/08 343,000 4.545,30
18/08 343,000 4.420,60

ALUGUEL
Indicador (%) Mar./26 Abr./26 Mai./26 Jun./26 Jul./26

IPC (IEPE) 6,32 6,50 6,50 6,68 6,81
INPC (IBGE) 3,36 3,77 4,11 4,42 4,33
IPC (FIPE/USP) 3,54 3,51 3,47 3,65 3,92
IGP-DI (FGV) -2,91 -1,30 0,78 2,53 3,59
IGP-M (FGV) -2,67 -1,83 0,61 1,95 3,16
IPCA (IBGE) 3,81 4,14 4,39 4,72 4,64
Média do INPC e do IGP-DI 0,22 1,23 2,44 3,47 3,96

Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 
índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses.

CUB - RS - JULHO NBR 12.721 - Versão 2006

Projetos
Padrão de  

acabamento
Projetos 
padrões

R$/m2 Variação (%)
Mensal No ano 12 meses

Residenciais

R - 1 (Residência Unifamiliar)
Baixo R 1-B 2.557,10 2,02 5,74 7,24

Normal R 1-N 3.433,48 1,89 7,49 9,15
Alto R 1-A 4.632,89 1,47 8,25 10,05

PP (Prédio Popular) Baixo PP 4-B 2.439,58 1,86 6,13 7,91
Normal PP 4-N 3.366,59 1,67 7,82 9,56

R - 8 (Residência Multifamiliar)
Baixo R 8-B 2.315,87 1,79 6,09 7,80

Normal R 8-N 2.929,06 1,73 7,72 9,31
Alto R 8-A 3.766,77 1,42 8,28 10,19

R - 16 (Residência Multifamiliar)
Normal R 16-N 2.873,04 1,68 7,89 9,56

Alto R 16-A 3.840,99 1,41 8,13 9,90

PIS (Projeto de Interesse Social)  PIS 1.855,91 2,03 5,27 7,56

RPQ1 (Residência Popular)  RP1Q 2.614,99 2,44 4,82 6,60
Comerciais       

CAL- 8 (Comercial Andar Livres)
Normal CAL 8-N 3.838,73 1,46 9,29 10,81

Alto CAL 8-A 4.472,71 1,29 10,34 12,17

CSL- 8 (Comercial Salas e Lojas)agor
Normal CSL 8-N 2.909,57 1,73 7,39 8,85

Alto CSL 8-A 3.441,44 1,52 7,64 9,91

CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 16-N 3.929,03 1,72 7,63 9,09

Alto CSL 16-A 4.639,53 1,51 7,90 10,14
GI (Galpão Industrial) GI 1.405,29 1,92 4,85 6,06

FONTE: SINDUSCON/RS

⁄⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

⁄⁄ CRÉDITO DOS BANCOS

CHEQUE ESPECIAL 
Taxa média

Banco % (ao mês)

Bradesco 8,01

Banco do Brasil 8,23

Banrisul 7,65

Safra 7,52

Santander 8,27

Caixa Econômica Federal 8,12

Agibank 8,27

Itaú Unibanco 8,20

Período:  31/07/2026 a 06/08/2026	 FONTE: BANCO CENTRAL

⁄⁄ CONJUNTURA

PIB
Ano Índice (%)

2027* 1,52
2026* 1,98
2025 2,40
2024 3,49
2023 2,92

*Previsão Focus	 FONTE: IBGE

BALANÇA (US$ bi)
Exportação Importação Saldo

Jul 27,585 21,046 6,539

Jun  36,277 26,519 9,757

Maio 31,752 24,073 7,679
Abr 34,270 23,623 10,647
Mar 31,770 25,234 6,535

FONTE: BANCO CENTRAL

RESERVAS
Liquidez Internacional

Data US$ bilhões
19/08
18/08
17/08
14/08
13/08
12/08

374.774
373.404
373.912
373.813
373.518
373.504

FONTE: BANCO CENTRAL

SALÁRIO-FAMÍLIA
Quem recebe salário de até R$ 1.980,38.

Benefício de R$ 67,54

SALÁRIO-MÍNIMO
Nacional: R$ 1.621,00

Rio Grande do Sul
R$ 1.884,75
R$ 1.928,15
R$ 1.971,89
R$ 2.049,76
R$ 2.388,58

Cada faixa atende acategorias específicas.

CESTA BÁSICA
DIEESE (R$)

IEPE/UFRGS 
(R$)

07/2026 841,94 1.090,99
06/2026 889,58 1.094,15
05/2026 870,62 1.087,36

DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoas 
e um salário mínimo. 
IEPE/UFRGS: 49 produtos com 1.182 famílias 
da Região Metropolitana que recebem até 21 
salários mínimos.

IMPOSTO DE RENDA 
Tabela de Incidência Mensal    A partir janeiro de 2026

Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$)
Até 2.428,80 0 0
De 2.428,81 até 2.826,65 7,5 182,16
De 2.826,66 até 3.751,05 15 394,16
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 675,49
Acima de 4.664,68 27,5 908,73
Rendimentos previdenciários isentos para maiores de 65 anos: R$ 1.903,98 
Dedução mensal por dependente: R$ 189,59 
Limite mensal de desconto simplificado: R$ 607,20

CONTRIBUIÇÕES AO INSS
Salário contribuição (R$) Alíquota (%)
Até um salário mínimo (R$ 1.621) 7,5
De R$ 1.621,01 a R$ 2.902,84 9
De R$ 2.902,85 até R$ 4.354,27 12
De R$ 4.354,28 até R$ 8.475,55 14
Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado doméstico e 
trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a partir de 1 de Janeiro de 2026.  

FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL

⁄⁄ SUA VIDA

⁄⁄ CADERNETA DE POUPANÇA

ANTIGA (depósitos até 3/5/2012)

Dia 17/08 18/08 19/08 20/08 21/08
Rendimento % 0,6702 0,6702  0,6721  0,6740  0,6741  
Mês Junho Julho
Rendimento % 0,5000 0,5000
*Contas com aniversário no dia 1 	 FONTE: BANCO CENTRAL

NOVA (depósitos a partir de 4/5/2012)

Dia 17/08 18/08 19/08 20/08 21/08
Rendimento % 0,6702 0,6702  0,6721  0,6740  0,6741  

FONTE: BANCO CENTRAL

INDEXADORES
Mai 2026 Jun 2026 Jul 2026

Valor de alçada (R$) 14.600,00 14.707,50 14.780,00
URC R$ 58,40 58,83 59,12
UPF-RS (R$)/anual 28,3264 28,3264 28,3264
FGTS (3%) 0.004149 0.004157 0.004212
UIF-RS 38,02 38,27 38,49

UFM (Unidade financeira de Porto Alegre/anual/R$)- 6,0411
FONTE: FORUM CENTRAL DE PORTO ALEGRE, SEC. DA FAZENDA DO RS, CEF, TRT E SEDAI

ÍNDICES DE PREÇOS (%)
Acumulado

Abr Mai Jun Jul Ano 12 meses
IGP-M (FGV) 2,73 0,84 -0,50 -1,16 2,08 2,76
IPA-M (FGV) 3,49 0,91 -0,97 -1,74 1,38 1,87

IPC-BR-M (FGV) 0,94 0,61 0,47 -0,01 3,17 4,03
INCC-M (FGV) 0,88 0,86 0,92 0,65 4,64 6,72
IGP-DI (FGV) 2,41 0,87 -0,79 -0,86 2,12 2,77
IPA-DI (FGV) 3,09 0,95 -1,36 -1,31 1,46 1,90
IPA-Ind. (FGV) 3,81 1,27 -1,66 -1,99 2,26 2,28
IPA-Agro (FGV) 0,97 -0,03 -0,41 0,77 -0,85 0,79
IGP-10 (FGV) 2,94 0,89 -0,30 -1,13 2,00 2,68
INPC (IBGE) 0,81 0,65 0,14 -0,01 3,50 4,10
IPCA (IBGE) 0,67 0,58 0,16 0,07 3,44 4,44
IPC (IEPE) 0,75 0,73 0,50 0,13 3,61 6,20

Abr Mai Jun Acumulado trimestral
IPCA-E (IBGE) 0,89 0,62 0,41 1,93
FONTE: FGV, IBGE E IEPE (DADOS ATÉ  MAIO/2026)                                                                ÍNDICES EDITADOS EM 10/08/2026

IPCA 
ANUAL

Ano Índice (%)
2027* 4,24
2026* 5,02
2025 4,26
2024 4,89
2023 4,46

*Previsão Focus 	 FONTE: IBGE

⁄⁄ INFLAÇÃO

⁄⁄ MOEDAS

Dia
Comercial

VariaçãoCompra Venda
20/08 5,1928 5,1933 +0,32%
19/08 5,1756 5,1766 -0,86%
18/08 5,2211 5,2216 +0,39%

14/08 5,2194 5,2199 +0,52%
13/08 5,1920 5,1920 +0,25%

DÓLAR

Compra Venda
Dólar (EUA) 5,3000 5,4010

Dólar Australiano 3,2000 3,9500

Dólar Canadense 3,3000 4,0000

Euro 6,1400 6,2480

Franco Suíço 5,3000 6,8000

Libra Esterlina 6,3000 7,4500

Peso Argentino 0,0020 0,0060

Peso Uruguaio 0,1000 0,1700

Yene Japonês 0,0260 0,0450

Yuan Chinês 0,3500 0,9500

CÂMBIO 
TURISMO/BRASIL

CÂMBIO BC
20/08/2026 - Valor de venda

Em R$ Em US$

Real 1,00 5,1862

Dólar (EUA) 5,1862 1
Euro 6,057 1,1679

Yene (Japão) 0,03265 158,86

Libra Esterlina (UK) 7,0729 1,3638

Peso Argentino 0,003463 1498

⁄⁄ COTAÇÕES

DÓLAR FUTURO 19/08/2026
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Set/2026 5.224,00 232.330 5.224,50 - 5.192,50 -

Out/2026 5.212,00 720 5.224,00 - 5.224,00 -

Nov/2026 5.424,004 - 5.424,004 - 5.424,004 -

Dez/2026 5.453,994 - 5.453,994 - 5.453,994 -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial
(contrato =US$ 50.000,00; cotação = R$ 1.000,00) FONTE: B3

JUROS FUTURO 19/08/2026
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Set/2026 13,903 35.311 13,905 - 13,902 -

Out/2026 13,837 120.135 13,837 - 13,838 -

Nov/2026 13,774 13.579 13,78 - 13,777 -

Dez/2026 13,755 53.732 13,755 - 13,74 -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro	 FONTE: B3 

(contrato = R$ 100.000,00;   cotação = PU) 

PETRÓLEO
Tipo Em US$
Brent/Londres/Out 91,62
WTI/Nova Iorque/Out 86,83

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
Rio Grande do Sul - Semana de 10/08/2026 a 14/08/2026

Produto Unidade Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$)
Arroz saco 50 kg 62,00 70,94 78,00

Boi para abate kg vivo 11,00 12,45 13,50
Cordeiro para abate kg vivo 12,50 13,99 15,00
Feijão saco 60 kg 172,00 182,70 210,00
Leite (valor liq. recebido) litro - - -
Milho saco 60 kg 58,00 59,32 65,00
Soja saco 60 kg 124,00 127,76 135,00
Suíno tipo carne kg vivo 4,80 5,64 6,40
Trigo saco 60 kg 69,00 69,65 72,00
Vaca para abate kg vivo 9,00 11,14 12,00
                                                                                                                                                                                                                                                                FONTE: EMATER/RS-ASCAR 

⁄⁄ AGRONEGÓCIO

TJLP
Taxa de Juros de Longo Prazo

Mês %
Jul/2026 9,14
Jun/2026 9,14
Mai/2026 9,13

SELIC
Mês

Juros para pagamento  
em atraso

Jul/2026 1,22%
Jun/2026 1,12%
Mai/2026 1,07%

Meta: 14,25% Taxa efetiva: 14,15%

Para débitos federais, entre eles o I.R, além dos juros, 
há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
nominal.

TLP-PRÉ*
Taxa de Longo Prazo

* Sem IPCA

Mês %
Ago/2026 8,21
Jul/2026 7,98
Jun/2026 7,80

⁄⁄ INDEXADORES FINANCEIROS

Taxa Referencial
Período Dias úteis (%)

01/08 a 01/09 21 0,1709
02/07 a 01/08 23 0,1709
02/06 a 01/07 21 0,1687
02/05 a 01/06 19 0,1679
02/04 a 01/05 23 0,1735

FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TR

Taxa Básica Financeira
Validade Índice (%)

09/07 a 09/08 1,0582

11/06 a 11/07 1,0897

11/05 a 11/06 1,0949

11/04 a 11/05 0,8791

11/03 a 11/04 1,1015
FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TBF

CUSTO DO
DINHEIRO
Tipo %

Hot-money (mês) N/A

Capital de giro (anual) N/A

Over (anual) 13,90

CDI (anual) 13,90

CDB (30 dias) 13,84
FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: SECOVI/RS

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CRIPTOMOEDA

Tabela de Redução Mensal   A partir janeiro de 2026
Rendimentos Tributáveis Redução do Imposto

até R$ 5.000,00 até R$ 312,89 de modo que o imposto devido 
seja zero

de R$ 5.000,01  
até R$ 7.350,00

R$ 978,62 - (0,133145 x rendimentos tribu-
táveis sujeitos à incidência mensal) de modo 
que a redução do imposto seja decrescente 
linearmente até zerar para rendimentos a 
partir de R$ 7.350,00

FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR

20/08 (18h) Valor
Bitcoin R$ 378.059,00 FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: RECEITA FEDERAL
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⁄⁄ PETRÓLEO

Petróleo fecha em 
alta após novas 
pressões dos EUA 
contra o Irã

O petróleo encerrou o dia em 
alta, na quinta sessão consecutiva 
de ganhos, após autoridades dos 
Estados Unidos reafirmarem que 
manterão a pressão econômica 
sobre o Irã, enquanto as negocia-
ções entre os dois países seguem 
sem avanços.

Negociado na New York Mer-
cantile Exchange (Nymex), o pe-
tróleo WTI para outubro fechou 
em alta de 2,89% (US$ 2,44), a 
US$ 86,83 por barril.

O petróleo Brent para o mes-
mo mês, negociado na Interconti-
nental Exchange de Londres (ICE), 
encerrou em alta de 2,36% (US$ 
2,16), a US$ 93,78 o barril.

O secretário do Tesouro dos 
Estados Unidos, Scott Bessent, 
disse nesta quinta-feira, que o Irã 
terá as “sanções mais duras da 
história”, mas ponderou que difi-
cilmente os ataques americanos 
serão retomados. Na quarta, o pre-
sidente dos EUA, Donald Trump, 
já havia prometido sanções contra 
o regime persa, no que classificou 
como “guerra econômica” e amea-
çou países que ajudassem o Irã a 
driblá-las. Em resposta, o minis-
tro das Relações Exteriores do Irã, 
Abbas Araghchi, criticou a deci-
são do presidente de Trump e afir-
mou que a medida é uma “cortina 
de fumaça” para esconder a crise 
americana, marcada por uma dí-
vida pública sem precedentes.

Amparado pela forte alta das 
ações do setor de commodities, o 
Ibovespa encerrou o dia levemen-
te positivo (+0,06%), em 167.927,15 
pontos, mas distante da máxima 
vista pela manhã, de 169.752,35 
pontos. Apesar dos ganhos da Pe-
trobras e da Vale no dia, a pressão 
do exterior e do setor financeiro 
limitou os ganhos do dia, em um 
período marcado por aversão ao 
risco com ativos locais.

Lá fora, as bolsas norte-ameri-
canas encerraram em baixa, mais 
uma vez pautadas pelos receios do 
mercado quanto ao futuro dos con-
flitos no Oriente Médio. O tema vol-
tou a pesar sobre os ativos depois 
que o presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, ameaçou pu-
nir economicamente o Irã e países 
que se alinharem ao país persa.

Com os conflitos, o Estreito de 
Ormuz segue fechado, levando o 
petróleo a seguir em alta - no ano, 
o petróleo Brent já acumula avan-
ço de mais de 50%.

Em outra ponta, a alta do pe-
tróleo gera uma pressão de saí-
da de ativos de risco porque, do 
ponto de vista macroeconômi-
co, a commodity mais cara gera 
preocupações com a disparada 
de preços de insumos e, conse-
quentemente, com a inflação glo-
bal. Isso se torna especialmente 

importante em um ambiente em 
que o Federal Reserve (Fed, o 
banco central norte-americano) 
já vem adotando um tom mais 
duro em relação à política mone-
tária conduzida na maior econo-
mia do mundo.

“De fato, o mercado acaba 
precificando esses pequenos ruí-
dos que acontecem o tempo todo. 
Não há um veredicto em relação 
aos Estados Unidos e o Irã, então 
o mercado vem sentindo aos pou-
quinhos, tendo em vista, especial-
mente, que o petróleo hoje (quinta) 
está subindo mais de 2%”, afirma 
Luan Aral, trader e especialista da 
Genial Investimentos.

Outro tema importante para 
uma pressão adicional sobre o ín-
dice, notam os especialistas, são 
as preocupações com a qualidade 
do crédito no setor bancário. De-
pois dos resultados do segundo tri-
mestre, os investidores passaram a 
observar uma piora nas linhas de 
inadimplência, diante do aumento 
dos pedidos de recuperação judi-
cial e pressão sobre as empresas, 
fruto dos juros elevados no Brasil.

O dólar exibiu alta modera-
da nesta quinta-feira alinhado ao 
comportamento da moeda nor-
te-americana no exterior, mas 
manteve-se abaixo da linha de 
R$ 5,20 no fechamento. A de-
claração de “guerra econômica” 
do presidente dos EUA, Donald 

⁄⁄ MERCADO FINANCEIRO

Ibovespa perde força com pressão 
do exterior e encerra em leve alta
B3 encerrou o dia aos 167 mil pontos; dólar voltou a subir, mas se manteve abaixo de R$ 5,20 

Trump, ao Irã levou a uma nova 
escalada do petróleo e desfez o 
apetite ao risco que havia mar-
cado a sessão da quarta-feira, 
quando o Tesouro norte-ameri-
cano anunciou aumento da re-
compra de títulos de longo prazo.

Com máxima de R$ 5,2019, 
no fim da manhã, o dólar à vista 
terminou o dia em alta de 0,32%, 
a R$ 5,1933, passando a acumu-
lar valorização de 2,16% na se-
mana. A moeda norte-america-
na avança 2,42% frente ao real 
no mês, após recuo de 1,79% em 
julho. No ano, as perdas são de 
5,39%.

“O cenário global foi deter-
minante no comportamento nas 
últimas sessões. Havia um in-
cômodo com as taxas dos Trea-

suries, que é mais um problema 
político do que de solvência dos 
EUA, mas a grande questão con-
tinua sendo a preocupação com 
o impacto da guerra na infla-
ção global”, afirma o diretor de 
investimentos da Monte Bravo, 
Guilherme Loureiro.

Embora tenha acompanha-
do, grosso modo, o comporta-
mento das demais divisas emer-
gentes nos últimos dias, o real 
ainda amarga, em agosto, o pior 
desempenho entre as moedas 
mais líquidas, fruto do movi-
mento da redução da exposição 
de estrangeiros a ativos domés-
ticos nas primeiras semanas do 
mês, com o aumento da sensi-
bilidade do investidor à corri-
da presidencial.

MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
-1,32

Nasdaq
-1

FTSE-100
+0,045

Xetra-Dax
-0,42

FTSE(Mib)
+0,09

S&P/ASX
+0,33

Kospi
+5,89

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina  China

 Índices
 em %

CAC-40
-0,57

Ibex
-0,18

Nikkei
+1,36

Hang Seng
+0,80

BYMA/Merval
+0,05

Xangai
+0,24

Shenzhen
+0,79

BLUE CHIPS

Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN -2,22%

Petrobras PN +2,97%

Bradesco PN -1,81%

Ambev ON +0,41%

Petrobras ON +2,91%

MBRF SA ON +5,55%

Vale ON +2,59%

Itausa PN -1,45%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

Banco do Brasil S.A. 18,04 −0,22%

Petroleo Brasileiro SA Pfd 44,32 +2,81%

Oncoclinicas do Brasil 
Servicos Medicos SA 1,290 +2,38%

Cosan S.A. 3,37 −0,59%

Banco Bradesco SA Pfd 14,90 +0,81%

(N1) Nível 1

(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado

(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Marisa Lojas S.A. 0,63 +36,96%

Telecomunicacoes Brasileiras 
SA

13,94 +35,34%

Porto Sudeste VM SA 14,00 +32,83%

Marisa Lojas S.A. 0,58 +20,83%

Azevedo & Travassos SA 6,56 +19,93%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Oncoclinicas do Brasil Servicos 
Medicos S.A. 0,130 −23,53%

Atom Educacao e Editora S.A. 1,210 −14,79%

Manufatura de Brinquedos Estrela 
SA Pfd

1,25 −13,79%

Paranapanema S.A. 0,14 −12,50%

Revee SA 0,660 −10,81%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

⁄⁄ MERCADO DIA 
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suprimentos@jornaldocomercio.com.br

Redação
Telefones e e-mails

(51) 3213.1362

Editoria de Economia
(51) 3213.1369

economia@jornaldocomercio.com.br

Editoria de Geral
(51) 3213.1372

geral@jornaldocomercio.com.br

Editoria de Política
(51) 3213.1374

politica@jornaldocomercio.com.br

Editoria de Cultura
(51) 3213.1376

cultura@jornaldocomercio.com.br

Departamento de Circulação
circulacao@jornaldocomercio.com.br

Atendimento ao Assinante

Telefone (51) 3213.1300

De 2ª a 6ª das 8h às 18h

atendimento@jornaldocomercio.com.br

Vendas de Assinaturas

Telefone/Whatsapp: (51) 3213.1397

vendas.assinaturas@jornaldocomercio.com.br

Exemplar avulso: R$ 6,50

Henderson Comunicação
Brasília - DF

QI 23. LOTE 09 BLOCO A 604 GUARÁ II 

71060-636

Telefone (61) 3322.4634 e (61) 3322.8989

marciaglobal@terra.com.br

Departamento Comercial

Atendimento às agências e anunciantes

Telefone (51) 3213.1333

agencias@jornaldocomercio.com.br

Operações comerciais

Tel: (51) 3213.1355

anuncios@jornaldocomercio.co m.br

Publicidade legal

Tel: (51) 3213.1331 / 3213.1338

comercial@jornaldocomercio.com.br

Mensal	 R$	 109,90

Trimestral à vista	 R$	 269,73

1+2	 R$	 99,90

Total Parcelado	 R$	 299,70

Semestral à vista	 R$	 528,66

1+5	 R$	 97,90

Total Parcelado	 R$	 587,40

Anual à vista	 R$	 997,92

1+11	 R$	 92,40

Total Parcelado	 R$	 1.108,80

Assinaturas

  Desconto de 10% para pagamento à vista

Formas de Pagamento:	 	
Cartões de Crédito (VISA, MASTER, 
ELO,  AMERICAN e DINERS) 
Débito em Conta: BB, Bradesco, Banrisul, 
CEF, Santander, Sicredi e Itaú e Pix
Boleto Bancário.

Consulte nossos planos promocionais em: 
www.jornaldocomercio.com/assine

⁄⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

A renovação da frota e a bus-
ca por melhorias nas ligações en-
tre Porto Alegre e o Litoral Norte 
estão entre as apostas do Grupo 
Ouro e Prata para os próximos 
meses. A empresa, que atual-
mente opera em dez estados, 
prevê receber novos veículos até 
o fim do ano e estuda mudan-
ças em pontos como embarque, 
desembarque e frequência das 
linhas para a praia. Segundo a 
diretora do grupo, Luana Fleck, 
cada ônibus novo representa 
atualmente um investimento de 
cerca de R$ 2,4 milhões.

Luana participou de mais 
uma edição do projeto Lideran-
ças e Perspectivas, promovi-
do pela Associação Ir. Norberto 
Rauch, na Escola de Negócios 
da Pucrs.

Jornal do Comércio — Como 
tem sido o ano de 2026 para 
o Grupo Ouro e Prata e o que 
vocês projetam para o segun-
do semestre?

Luana Fleck — Estamos bem 
otimistas com as novidades que 
queremos trazer para o passagei-
ro. Temos várias iniciativas, tan-
to na venda de passagens quanto 
nos serviços aqui no Rio Grande 

do Sul, incluindo o serviço para a 
praia, onde queremos trazer me-
lhorias. Nós renovamos a frota: 
nos últimos dois anos estamos 
recebendo ônibus novos e, até o 
final deste ano, teremos recebido 
mais veículos.

JC — Que tipo de melhoria 
está sendo estudada para as li-
nhas do Litoral?

Luana — Estamos olhando 
para ônibus, locais de embarque 
e desembarque e frequência. Es-
tudamos todas as possibilidades 
e fazemos pesquisas com as pes-
soas que utilizam o serviço para 
entender melhor o que elas que-
rem e adequá-lo ainda mais. É 
uma viagem curta e estamos 
olhando para os dois sentidos, 
tanto da Capital para o Litoral 
quanto do Litoral para a Capital.

JC — O perfil do passageiro 
mudou nos últimos anos?

Luana — As pessoas estão 
comprando mais passagens pela 
internet, porque é uma forma 
muito fácil e simples de com-
prar. Também temos diversos 
serviços que queremos oferecer 
e comunicar para públicos espe-
cíficos, como estudantes, mulhe-
res e pessoas da terceira idade. 
O público idoso está crescendo 
cada vez mais aqui no Rio Gran-
de do Sul.

JC — A concorrência com 
aplicativos de transpor-
te muda a forma de atuação 

⁄⁄ LOGÍSTICA

Ouro e Prata investe na qualificação 
da frota e na ampliação de linhas
Grupo estuda melhorias em frequência de rotas entre Porto Alegre e o Litoral Norte

Gabriel Margonar
gabrielm@jcrs.com.br

Luana Fleck participou do projeto Lideranças e Perspectivas, da Pucrs

GIORDANO TOLDO/PUCRS/JC

da empresa?
Luana — Os aplicativos exis-

tem, as empresas estão olhan-
do para isso e precisamos estar 
sempre nos adaptando às neces-
sidades do cliente.

JC — O que mais pesa hoje 
nos custos da operação?

Luana — O investimento é 
alto. Os ônibus estão cada vez 
mais caros. Hoje, um ônibus cus-
ta cerca de R$ 2,4 milhões, então 
é um investimento muito alto. 
Também temos o aumento do 
diesel e investimentos cada vez 
maiores em tecnologia. As em-
presas precisam se adaptar para 
conseguir continuar investindo.

JC — Há estudos para a 
adoção de ônibus elétricos 

ou híbridos?
Luana — Estamos sempre 

olhando o que existe de novo. 
O ônibus elétrico hoje é utiliza-
do no transporte urbano, mas, 
no rodoviário, ainda não é uma 
realidade prática, porque esbar-
ra em questões de infraestrutu-
ra. Temos linhas mais longas 
e existem questões de infraes-
trutura que ainda não permi-
tem às empresas utilizar o ôni-
bus elétrico.

JC — Então é difícil ima-
ginar essa tecnologia no cur-
to prazo?

Luana — No curto prazo, sim. 
No longo prazo, com a melhoria 
da infraestrutura, vamos olhar 
para essa tecnologia e testar.

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS
25/08 IRRF Rendimentos de Capital - Demais rendimentos de capital, de fato gerador de 2º decêndio mês atual (20/08/2026)

25/08 PIS/Pasep Faturamento, de fato gerador de Mês Anterior (31/07/2026)

25/08 PIS/Pasep Fabricantes/Importadores de veículos em substituição tributária, de fato gerador de Mês Anterior (31/07/2026)

25/08 IOF Operações de Crédito - Pessoa Jurídica, de fato gerador de 2º decêndio mês atual (20/08/2026)

25/08 IOF Operações de Crédito - Pessoa Física, de fato gerador 2º decêndio mês atual (20/08/2026)

25/08 IRRF Rendimentos de Capital - Títulos de renda fixa - Pessoa Física, de fato gerador de 2º decêndio mês atual (20/08/2026)

Filiado ANJ

Touch Screen

Rede Wi-fi

Multiusuário

Ecotank

Impressão A3/A4

Alto Rendimento
@tecmasulrs

www.tecmasul.com.br

51 3373.5509
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 Nº64  - Ano 94

Pregão Eletrônico – Nº 64/2026 (UASG 160382)
O Ordenador de Despesas do 1º Centro de Geoinformação comunica que será
realizada, às 10h00 do dia 02 de setembro de 2026, licitação para aquisição de
materiais de construção, hidráulicos, ferramentas, aberturas, pisos e azulejos para
migração do 1° CTA.

O edital poderá ser obtido na Rua Cleveland, 250 – Santa Tereza. Porto Alegre/RS; ou
no sítio eletrônico www.gov.br/compras.
Maiores informações pelo e-mail: salc@1cgeo.eb.mil.br

GABRIEL DRESCH
Ordenador de Despesas

AVISO DE LICITAÇÃO

1º CENTRO DE GEOINFORMAÇÃO
MINISTÉRIO DA

DEFESA

Prefeitura Municipal de
Salvador das Missões

PREGÃO ELETRÔNICO 010/2026
PROCESSO 066/2026

Objeto: Prestação de serviços técnicos visando à
obtenção de outorga de direito de uso de recursos
hídricos para 12 poços de abastecimento público,
pertencentes ao Município, vinculados à Secretaria
de Obras Públicas, conforme exigências da SEMA/
DRH/RS (menor preço por item). Data da Sessão:
04 de setembro de 2026 às 09h00min, no https://
bllcompras.com. Agente de Contratação: Marjana
Rauber Link. Edital no site do Município de Salvador
das Missões na internet , no endereço
<www.salvadordasmissoes.rs.gov.br>, a partir da
data de sua publicação, prevista para o dia 21 de
agosto de 2026. Informações adicionais podem ser
obtidas junto ao Setor de Licitações, por meio do fone
(+55 55) 99177-7014 ou pelo e-mail
<compras@salvadordasmissoes.rs.gov.br>.
Salvador das Missões (RS), 10 de julho de 2026.

VILSON JOSÉ SCHONS, Prefeito

Prefeitura Municipal de
Cristal do Sul

LEILÃO ELETRÔNICO Nº 001/2026
O Município de Cristal do Sul/RS torna público que
realizará LEILÃO ELETRÔNICO Nº 001/2026, regido
pela Lei Federal nº 14.133/2021, do tipo MAIOR
LANCE, destinado à ALIENAÇÃO DE BENS
MÓVEIS INSERVÍVEIS E SUCATAS DO
MUNICÍPIO DE CRISTAL DO SUL/RS, de acordo
com as Leis Municipais nºs 3.041/2026, 3.033/2026 e
3.023/2026, conforme condições estabelecidas no
Edital e seus anexos. Recebimento dos lances: das
10h de 21/08/2026 até às 10h de 30/09/2026. Sessão
de disputa: 30/09/2026, a partir das 10h, pelos portais
www.eckertleiloes.com.br e www.superbid.net.
VISITAÇÃO DOS BENS: de 18 a 25 de setembro de
2026, das 8h30min às 11h30min e das 13h às 16h,
mediante agendamento prévio. Os bens encontram-
se no Parque de Máquinas da Prefeitura, no Centro
do Município de Cristal do Sul/RS. Informações: (55)
3616-2215. Cristal do Sul/RS, 19 de agosto de 2026.

ALEXANDRE COSTA, Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal de Alto Alegre/RS
EDITAL DE LICITAÇÃO Nº 077/2026 CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 003/2026

Objeto: Concorrência eletrônica para Contratação de empresa para execução de obra
de 20 Unidades Habitacionais do programa Sub-50 do Fundo Nacional de Habitação de
Interesse Social, com Recursos do Convênio - Termo de Compromisso CEF 996248/2025
por intermédio do Ministério das Cidades e próprios do município.Tipo de licitação:
Menor Valor Global. Data e horário da sessão: 30.09.2026 às 08:30 horas. Íntegra
do edital www.altoalegre.rs.gov.br e/ou www.pregaoonlinebanrisul.com.br. Alto Alegre/RS,
21 de agosto de 2026. SILMAR DEMAMAN -Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPÃO DO CIPÓ
Pregão Eletrônico nº 33/2026. Objeto: Aquisição de mancais e eixos para grades
e globes da Patrulha Agrícola. Data de abertura dia 09/09/2026 às 09:00 horas

através do site www.pregaobanrisul.com.br. Edital em www.capaodocipo.rs.gov.br.

Adair Fracaro Cardoso - Prefeito de Capão do Cipó.

ESTAÇÃO NAVAL DO RIO GRANDE (ENRG)

Pregão - Eletrônico Tipo: Edital. Data de início de recebimento de propostas:
19/08/2026 08:30 (horário de Brasília). Data fim de recebimento de
propostas: 03/09/2026 09:30 (horário de Brasília) Id contratação PNCP:
00394502000144-1-010052/2026 Fonte: Compras.gov.br
Objeto: prestação dos serviços completos de docagem e desdocagem de
meios navais na rampa de docagem da ENRG. Valor estimado da compra
R$ 3.605.000,01.

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
DEFESA

MUNICÍPIO DE TRÊS PASSOS
AVISO DE LICITAÇÃO

Lic. 255/2026. Pregão Eletrônico 147/2026. Obj. Registro de preços para futura e
eventual locação de contêineres de nomínimo 4metros cúbicos para serem utilizados
no recolhimento de entulhos na área urbana, com destinação final pela contratada,

conforme natureza, condições, quantidades e exigências estabelecidas nos termos de

referências (Anexo I ). Critério de Julgamento: Menor valor por item. Credenciamento

e recebimento das propostas até às 08h10min do dia 08/09/2026, através do site:

www.portaldecompraspublicas.com.br
Edital disponível na integra no site: www.trespassos.rs.gov.br licitações 2026.

Informações Fone 55 3522 0403. Arlei Luis Tomazoni – Prefeito.

“O Juízo da 2ª Vara Cível da Comarca de Erechim,
acolhendo pedido veiculado em ação coletiva
de consumo ajuizada pela Promotoria de Justiça
Cível de Erechim e pela Promotoria de Justiça
Especializada de Defesa do Consumidor de Porto
Alegre, condenou as empresas TRANSPORTES
ODAIR LTDA. - ME, TRANSPORTES MELATI & BOLIS
LTDA. e TRANSPORTES DELAIR MELATI LTDA.,
e seus sócios ODAIR MELATI e DELAIR SALETE
BOLIS MELATI, nos seguintes termos:

a) ao pagamento de indenização pelos danos morais
coletivos que causaram em R$ 100.000,00 (cem
mil reais), a ser revertido em favor do Fundo de
Reconstituição de Bens Lesados; e

b)a indenizar os consumidores genericamente
considerados pelos danos decorrentes do agir
ilícito apurado, devendo as indenizações serem
apuradas nos termos do artigo 97 do CDC”

IRANI PAPEL E EMBALAGEM S.A. CNPJ Nº 92.791.243/0001-03 NIRE Nº 43300002799 COMPANHIA
ABERTA ATA RESUMIDA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO Realizada em 04 de
agosto de 2026 às 10:15 horas, na sede social da Irani Papel e Embalagem S.A. (Companhia), localizada
na Avenida Carlos Gomes, nº 400, Salas 502/503, Edifício João Benjamim Zaffari, Bairro Boa Vista, Porto
Alegre/RS, CEP 90.480-900. A reunião foi convocada tempestivamente e presidida por Péricles Druck.
Presente a totalidade dos membros do Conselho de Administração. 5. Deliberação: Aprovar, por unani-
midade dos presentes, a destinação de Participação aos Administradores, com base nas Demonstrações
Financeiras do 2T26 da Companhia. Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul. Certifico
registro sob o nº 11934218 em 13/08/2026 e protocolo 263221938 - 10/08/2026. Autenticação: 6DF8F-
3123BA04642AB2B113B49BF62625EB9A4. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.

ATA RESUMIDA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO Realizada em 04 de agosto de
2026 às 10:00 horas, na sede social da Irani Papel e Embalagem S.A. (Companhia), localizada na Avenida
Carlos Gomes, nº 400, Salas 502/503, Edifício João Benjamim Zaffari, Bairro Boa Vista, Porto Alegre/RS,
CEP 90.480-900. A reunião foi convocada tempestivamente e presidida por Péricles Druck. Presente a to-
talidade dos membros do Conselho de Administração. O Conselho de Administração, por unanimidade dos
presentes, deliberou: i. Aprovara distribuição de dividendos intercalares aos acionistas, no valor total de R$
7.904.653,00, correspondentes a R$ 0,034404313 por ação ordinária, aos acionistas detentores de ações
de emissão da Companhia em 07 de agosto de 2026 (“Dividendos Intercalares – 2º Trimestre”); ii. Registrar
que o montante dos Dividendos Intercalares – 2º Trimestre ora aprovados, perfazem 25% do lucro líquido
apurado nas demonstrações financeiras de 30 de junho de 2026; iii. Registrar que as ações de emissão da
Companhia serão negociadas exproventos em relação aos Dividendos Intercalares – 2º Trimestre a partir
de 10 de agosto de 2026 (inclusive) e o pagamento aos Acionistas dos Dividendos Intercalares – 2T26, será
realizado até 20 de agosto de 2026. Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul. Certifico
registro sob o nº 11934216 em 13/08/2026 e protocolo 263221822 - 10/08/2026. Autenticação: 2C49EA-
56BFD11A4 E298622CC52330F249F57017. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.

As publicações integrais destas matérias encontram-se nos endereços eletrônicos: https://www.jornaldoco-
mercio.com/publicidade-legal/, https://www.gov.br/cvm/pt-br, https:// www.b3.com.br, e https://ri.irani.com.br.

PREFEITURA MUNICIPAL DE

TAPERA - RS
AVISO DE LICITAÇÃO – PREGÃO ELETRÔNICO Nº 018/2026
Objeto: Aquisição de um veículo novo para a Secretaria Municipal da Assistência Social.
Regência: Leis Federais nºs 14.133/21 e 10.520/02 e Lei Complementar nº 147/14. A docu-
mentação e propostas serão recebidas através do Registro Cadastral na Bolsa Nacional de
Compras até às 9h do dia 3/9/2026, quando terá início o Pregão Eletrônico. Informações: fone:
(54) 3385-3300, sites: www.tapera.rs.gov.br e www.bnc.org.br, e-mail: licitacoes@tapera.rs.gov.br.

Tapera/RS, 21 de agosto de 2026.

Osvaldo Henrich Filho
Prefeito

Recrusul S/A Companhia Aberta CNPJ n. 91.333.666/0001-17 NIRE 43.300.005.003
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - EDITAL DE CONVOCAÇÃO - Convidamos os Senhores Acionistas a reunirem-se
em Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no dia 02 de outubro de 2026, às 09:00 horas, na sede social da
Companhia, localizada na Avenida das Indústrias n° 972, em Porto Alegre, RS, a fimde deliberar sobre a seguinte ordem
do dia em regime extraordinário: (1) enquadramento da cotação de seus valores mobiliários em valor igual ou superior
a R$ 1,00 através do grupamento da totalidade das ações ordinárias e preferenciais de emissão da Companhia, na pro-
porção de 04 (quatro) ações ordinárias para 01 (uma) ação ordinária e de 04 (quatro) ações preferenciais para 01 (uma)
ação preferencial, sem modificação do valor do capital social da Companhia; (2) atualização do Ar�go 5°, caput, do Es-
tatuto Social da Companhia, a fim de ajustar o número de ações ordinárias e preferenciais em que se encontra dividido
o capital social da Companhia, uma vez aprovado o grupamento de ações; (3) atualização e consolidação do Estatuto
Social da Companhia, de forma a refle�r as alterações objeto dos itens (2) e (3) acima, caso aprovadas. Informações

Gerais: 1 – Realizaremos a Assembleia de forma presencial em função do histórico de assembleias anteriores. Para a
Companhia, a assembleia presencial é relevante porque permite a aproximação entre os acionistas, e dos acionistas
com a administração. Nos anos em que as assembleias foram obrigatoriamente realizadas de modo digital, não houve
par�cipação de outros acionistas, exceto dos que costumam comparecer presencialmente na sede da Companhia.
2 - Para par�cipar e votar na Assembleia os acionistas deverão observar o seguinte: (a) apresentar documento de
iden�dade e comprovante de �tularidade de ações de emissão da Companhia, expedido pela ins�tuição financeira
depositária, ou, se for o caso, pelo custodiante, em ambos os casos nos úl�mos 5 (cinco) dias; (b) caso o acionista
seja representado por procurador, este deverá estar cons�tuído há menos de um ano, ser acionista, administrador da
companhia, advogado ou ins�tuição financeira, cabendo ao administrador de fundos de inves�mento representar seus
condôminos; (c) apresentar os atos cons�tu�vos dos acionistas pessoas jurídicas e os documentos comprobatórios da
regularidade da representação destas pelos signatários das procurações; 3 - Informamos que o percentual mínimo de
par�cipação no capital votante necessário à requisição da adoção do voto múl�plo é de 5% (cinco por cento). 4 - Os
documentos rela�vos às matérias constantes da ordem do dia da Assembleia, incluindo a proposta da administração
e demais informações exigidas pela Resolução CVM nº 81/22, encontram-se nos websites da Comissão de Valores
Mobiliários – CVM (www.cvm.gov.br), B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão (www.b3.com.br) e de relações com inves�dores
da Companhia h�ps://www.recrusul.com.br/inves�dores. Tais documentos encontram-se disponíveis também, desde
a referida data, na sede da Companhia, conforme exigido pelo ar�go 133 da Lei nº 6.404/76.

Porto Alegre, RS, 21 de agosto de 2026.
BERNARDO FLORES

Presidente do Conselho de Administração
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MUNICÍPIO DE COXILHA
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 06/2026

Proc.142/2026:Contrataçãodeempresaespecializada
no fornecimento de materiais e mão de obra p/
construção de 01 unidade residencial unifamiliar,
atravésEmendaParlamentarNº202441840008(menor
preçoporitem).Propostas:21/08a08/09/2026.Abertura:
08/09/2026 as 9h no www.portaldecompraspublicas.
com.br. Edital: Av. Fioravante Franciosi, 68, (54)
31964930, licita@pmcoxilha.rs.gov.br e
www.pmcoxilha.rs.gov.br

João Eduardo Oliveira Manica, Prefeito Municipal

MUNICÍPIO DE
VALE REAL

EDITAL Nº 050/2026
PREGÃO ELETRÔNICO 029/2026

REGISTRO DE PREÇOS
Objeto: Brita. Data e horário da sessão: 10/09/2026
- 09:00 horas. Local da Sessão Pública: Portal de
Compras Públicas:
www.portaldecompraspublicas.com.br. Referência de
Tempo: Horário de Brasília. Modo de Disputa:Aberto,
art. 56 - I, da Lei 14.133/2021, hipótese em que os
licitantes apresentarão suas propostas por meio
eletrônico. Esclarecimentos: Diretamente pela
plataforma de licitações Portal de Compras Públicas
www.portaldecompraspublicas.com.br.

MARCELO ANTÔNIO BETTEGA
Prefeito Municipal

MUNICÍPIO DE
VALE REAL

EDITAL Nº 051/2026
PREGÃO ELETRÔNICO 030/2026

REGISTRO DE PREÇOS
Objeto: Caixas d’água/reservatórios. Data e horário
da sessão: 11/09/2026 - 09:00 horas. Local da
Sessão Pública: Portal de Compras Públicas:
www.portaldecompraspublicas.com.br. Referência de
Tempo: Horário de Brasília. Modo de Disputa:Aberto,
art. 56 - I, da Lei 14.133/2021, hipótese em que os
licitantes apresentarão suas propostas por meio
eletrônico. Esclarecimentos: Diretamente pela
plataforma de licitações Portal de Compras Públicas
www.portaldecompraspublicas.com.br.

MARCELO ANTÔNIO BETTEGA
Prefeito Municipal

MUNICÍPIO DE
VALE REAL

EDITAL Nº 052/2026
PREGÃO ELETRÔNICO 031/2026

REGISTRO DE PREÇOS
Objeto: Caixas d’água/reservatórios. Data e horário
da sessão: 15/09/2026 - 09:00 horas. Local da
Sessão Pública: Portal de Compras Públicas:
www.portaldecompraspublicas.com.br. Referência de
Tempo: Horário de Brasília. Modo de Disputa:Aberto,
art. 56 - I, da Lei 14.133/2021, hipótese em que os
licitantes apresentarão suas propostas por meio
eletrônico. Esclarecimentos: Diretamente pela
plataforma de licitações Portal de Compras Públicas
www.portaldecompraspublicas.com.br.

MARCELO ANTÔNIO BETTEGA
Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal
de Nova Pádua

Concorrência Eletrônica nº 010/2026
Contratação de empresa, sob regime de empreitada
global,p/execuçãodesistemadesobrecoberturametálica
c/ isolamentotermoacústicodaquadradeesportesNova
Pádua,cfe.planodeação09032026-094049eLeiMunic.
1.399/2023.Propostas:Das16hde21/08/2026atéàs9h
de29/09/2026.Abertura:29/09/2026às9h.Disputa:29/
09/2026 às 9:15h, no www.pregaobanrisul.com.br.Edital:
www.novapadua.rs.gov.br,www.pregaobanrisul.com.bre
www.pncp.gov.br.RenataZampieri, PrefeitaemExercício.

Prefeitura Municipal
de Paraí

PREGÃO ELETRÔNICO N° 0021/2026
Objeto: Aquisição de aparelhos de ar-condicionado
novos, destinados ao atendimento das demandas da
Secretaria Municipal de Saúde e Assistência Social
e da Secretaria Municipal de Administração de Paraí/
RS. Tipo: Menor Preço por Item. Local da Sessão:
www.pregaoonlinebanrisul.com.br. Legislação: Lei
Federal n° 14.133/2021 e Lei Complementar 123/
2006. Recebimento das propostas: a partir das
08:30hs do dia 24/08/2026 até às 08:29hs do dia 03/
09/2026. Abertura das propostas: a partir das 08:30hs
do dia 03/09/2026. Disputa: a partir das 08:31 hs
(horário de Brasília) do dia 03/09/2026. Edital e
anexos disponíveis no site: www.parai.rs.gov.br
Informações: fone (54) 3477-1233. E-mail:
licitacoes@parai.rs.gov.br. Gilberto Zanotto, Prefeito.

Prefeitura Municipal de Farroupilha
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 102/2026

Objeto: Registro de preços de ferramentas, equipamentos de proteção individuais, materiais de
construção e elétricos para a Secretaria Municipal de Habitação e Assistência Social. Data da sessão:
22/09/2026 às 08h30min.

Maiores informações através do telefone (54) 2131-5302 ou no site: www.farroupilha.rs.gov.br.

Prefeitura Municipal
de Áurea

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 103/2026
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 002/2026

OBJETO: Contratação de empresa para construção
de 05 pontilhões com galerias pré-moldadas em
concreto armado nas estradas vicinais do Município
de Áurea/RS, conforme Convênio FPE nº 2253/2026
– Programa Conexões SEDUR/RS. DATA DE
ABERTURA: 08 de setembro de 2026, às 9h01min.
EDITAL: Disponível no site
www.portaldecompraspublicas.com.br, na Prefeitura
Municipal, pelo telefone (54) 99291-8880, e no site
www.aurea.com.br.

Áurea/RS, 20 de agosto de 2026.
GILMAR CARLOS MUSTEFAGA

Prefeito Municipal

ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE PORTO ALEGRE

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
A Diretoria Executiva da Associação dos Servidores Públicos Municipais de Porto Alegre, CNPJ nº
05.728.237/0001-07, no uso de suas atribuições que lhe confere o art. 11 do Estatuto Social, convoca os sócios
para se reunirem em reunirem emAssembleia Geral Extraordinária, a realizar-se em sua sede, localizada naAv.
Borges de Medeiros, nº 410, conjunto 508, CEP 90020-022, Bairro Centro Histórico, PortoAlegre/RS, no dia 08
de setembro de 2026, em primeira convocação às 8 (oito) horas, com metade mais um de seus sócios, e, em
segunda convocação, às 8 horas e 30 minutos, com qualquer número de sócios, sendo que cada associado
presente na Assembleia terá direito a um voto, sendo vedada a representação por procuração e não podendo
votar naAssembleia o associado que tenha sido admitido até 90 (noventa) dias antes da sua convocação. Para
o sócio possuir direito ao voto, é necessário estar em dia com as contribuições junto a Associação. A Pauta
para deliberação seguirá a ordem do dia: reforma do Estatuto Social para: a) adequação das regras de gestão
e de assinatura de documentos bancários e administrativos; b) deliberação sobre verbas de custeio e apoio ao
desempenho das funções de representação institucional, e outros assuntos.

Porto Alegre/RS, 21 de agosto de 2026.
Cleci Maria Jurach

Diretora-Presidente da APREFA

MUNICÍPIO DE COXILHA
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 14/2026

Proc.143/2026:Contrataçãodeempresaespecializada
no fornecimento 120 cestas básicas p/ atender os
beneficios eventuais, cfe. Lei Municipal 1.777/2017
(menorpreçopor lote).Propostas:21/08a02/09/2026.
Abertura: 02/09/2026 as 9h no
www.portaldecompraspublicas.com.br. Edital: Av.
Fioravante Franciosi, 68, (54) 31964930,
licita@pmcoxilha.rs.gov.br e www.pmcoxilha.rs.gov.br

João Eduardo Oliveira Manica,
Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal
de Jaquirana

CREDENCIAMENTO N.º 003/2026
Objeto: Credenciamento de pessoas jurídicas p/
prestação deserviçosdearbitragememcampeonatos
municipaisde futsal, futeboldecampoe futebolsociety,
p/ o Município. Apresentação da documentação e
solicitação de credenciamento: 28/08/2026, às 9h,
permanecendo aberto durante o período estabelecido
no Edital, p/ possibilitar o credenciamento dos
interessados que atenderem aos requisitos previstos.
Edital/ informações: Setor de Licitações, Rua Inácio
Rodrigues, 451, (54) 3196-3105 / 99705-2516, das 8
às 12 e das 13:30 às 17:30h ou
licitacao@jaquiranaonline.com.br. Jaquirana/RS,
20/08/2026. Maria Isabel Rauber Turella, Prefeita.

⁄⁄ ORIENTE MÉDIO

Irã ameaça ‘armas mais letais’ se guerra for retomada

A Guarda Revolucionária do 
Irã ameaçou nesta quinta-feira, 
utilizar “armas com maior preci-
são, poder destrutivo e sofistica-
ção tecnológica” se a guerra no 
país for retomada. 

A agência de notícias estatal 
iraniana Tasnim informou que o 
porta-voz da Guarda Revolucio-
nária do Irã, brigadeiro-general 
Hossein Mohebbi, afirmou que o 
país avança continuamente em 
suas capacidades militares e que, 
caso o conflito seja retomado, o 
armamento de Teerã “certamente 
será diferente do passado”.

Mohebbi disse que as mu-
danças poderão envolver novas 

gerações de ogivas, maior pre-
cisão dos ataques, alcance dos 
mísseis ou outras capacidades. 
Segundo ele, o Irã nunca inter-
rompeu o desenvolvimento de 
suas armas e “qualquer possibi-
lidade pode ser imaginada” em 
relação a avanços futuros.

A declaração foi feita horas 
após o presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, anunciar 
o que classificou como a “opera-
ção econômica mais devastadora 
já realizada contra qualquer país”.

“Ninguém deu à República 
Islâmica do Irã uma oportuni-
dade maior de fazer um acordo 
do que eu. Tragicamente, para 
eles, eles falharam em aprovei-
tá-la”, escreveu Trump em pu-

blicação na Truth Social. “Esta 
será uma guerra econômica e 
um isolamento em uma escala 
sem precedentes.”

O republicano também 
ameaçou países que permitam 
que suas instituições financeiras, 
empresas, aeroportos ou entida-
des governamentais forneçam 
qualquer tipo de suporte ao Irã. 
Segundo ele, essas nações en-
frentarão “enormes consequên-
cias econômicas”.

 “Esses maníacos estão acua-
dos, e essas medidas históricas 
vão debilitá-los e comprometer 
sua capacidade de projetar o ter-
ror em todo o mundo. O Irã ja-
mais terá uma arma nuclear”, 
concluiu Trump.

⁄⁄ ESTADOS UNIDOS

Dívida dos EUA atinge US$ 40 tri 
após governos Trump e Biden

A dívida total dos EUA ultra-
passou os US$ 40 trilhões pela 
primeira vez, informou o Departa-
mento do Tesouro, gerando novos 
alertas de que uma crise fiscal está 
se formando, à medida que os cus-
tos crescentes dos programas de 
proteção social e os pagamentos 
de juros superam em muito as re-
ceitas, prejudicadas pelos cortes de 
impostos. O último balanço diário 
de caixa e dívida do Tesouro mos-
trou que a dívida pública total em 
circulação era de US$ 40,047 tri-
lhões na terça-feira, valor que inclui 
títulos do Tesouro detidos pelo pú-
blico, no montante de US$ 32,266 
trilhões, e dívida intragovernamen-
tal, no valor de US$7,782 trilhões.

A dívida do governo federal 
mais que dobrou em menos de 
uma década, partindo de US$ 19,95 
trilhões quando o presidente Do-
nald Trump tomou posse pela pri-
meira vez, em janeiro de 2017.

Aproximadamente um terço 

desse aumento ocorreu durante 
dois anos de endividamento frené-
tico do governo para financiar as 
respostas à pandemia da Covid-19 
empreendidas por Trump e pelo 
ex-presidente Joe Biden, enquan-
to as escolhas de política fiscal de 
ambos os presidentes, combinadas 
com desequilíbrios de longa data 
entre receitas e gastos, foram res-
ponsáveis pelo restante.

Grupos de fiscalização orça-
mentária vêm prevendo a ultra-
passagem desse limite há semanas 
e emitiram alertas severos de que 
uma crise de dívida em grande es-
cala poderia eclodir, a menos que os 
parlamentares enfrentem um pano-
rama fiscal insustentável e aumen-
tem os impostos, cortem gastos ou 
ambos. O país está gastando mais 
com aposentadorias e assistência 
médica da geração “baby boom”, 
pressionando os fundos da Seguri-
dade Social e do Medicare, enquan-
to as receitas de impostos sobre salá-
rios e renda continuam insuficientes 
para cobrir as despesas federais.

TERMO DE COMPROMISSO

Presta compromisso, o(a) Sr.(a) LEONARDO PAULO SCHWARZ, BRASILEIRO, Solteiro, portador(a)
da Carteira de Identidade de número 2072397793, expedido por SSP/RS, inscrito no CPF de número
004.243.320-78, residente e domiciliado(a) na(o) AVENIDA CORONEL LUCAS DE OLIVEIRA, número
2623,APT: 701, PETROPOLIS, município de PORTOALEGRE/RS, CEP 90.630-084, por ter sido nomeado
ADMINISTRADOR DE ARMAZÉM da empresa GEO ARMAZENS GERAIS LTDA., registrada sob o NIRE
nº 4321208644-3, inscrita no CNPJ nº 66.883.393/0001-37, localizada à RUADAPEDREIRA, número 64,
ARMZ: 10; GALPAO: 2, PEDREIRA, município de NOVA SANTA RITA/RS, CEP 92.480-000.
Conforme processo de nomeação, protocolizado sob o nº 26/326.897-7, deferido em 18 de agosto de
2026, arquivado sob o nº 11940561. E, sendo aceito pelo(a) nomeado(a), declarou que assume todas as
responsabilidades do referido cargo, prometendo cumprir todos os deveres de acordo comDecreto nº 1.102
de 21 de Novembro de 1903 e Instrução Normativa vigente. Para constar, foi lavrado o presente TERMODE
COMPROMISSO abaixo datado e assinado pelo nomeado LEONARDOPAULOSCHWARZ,Administrador
de Armazém Geral, e por Paulo Mazzardo, presidente desta JUNTA COMERCIAL, INDUSTRIAL E
SERVIÇOS DO RIO GRANDE DO SUL.

LEONARDO PAULO SCHWARZ

Porto Alegre, RS, 18 de agosto de 2026.
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Van Hattem quer 
privatização de 
bancos públicos
Candidato a senador 
defende desestatizar  
o Banrisul, o Badesul 
e o BRDE

Marcus Meneghetti
marcusv@jcrs.com.br

Marcel van Hattem (Novo) integra chapa majoritária de Luciano Zucco (PL)

FERNANDA BIGIO DAVOGLIO/ESPECIAL/JC

Perfil
Marcel van Hattem nasceu 
em Dois Irmãos em 8 
de novembro de 1985. 
É bacharel em Relações 
Internacionais e tem 
especialização em Direito, 
Economia e Democracia 
Constitucional pela Ufrgs. 
Mestre em Ciência Política 
pela Universidade de 
Leiden e em Jornalismo, 
Mídia e Globalização pelas 
Universidades de Aarhus, na 
Dinamarca, e de Amsterdã, 
na Holanda. Começou a 
trabalhar como entregador 
de jornais e repórter no Jornal 
Dois Irmãos. Atuou na divisão 
internacional do Ministério 
dos Assuntos Econômicos, 
Agricultura e Inovação do 
Reino dos Países Baixos, em 
Haia, e fundou a Argumento 
- Consultoria para Líderes 
de Expressão. Foi eleito pela 
primeira vez em 2004, aos 
18 anos, vereador de Dois 
Irmãos. Em 2014, se elegeu 
deputado estadual suplente 
do PP, assumindo de fevereiro 
de 2015 a março de 2018, 
ano em que migrou ao Novo, 
pelo qual se elegeu deputado 
federal em 2018 e 2022.

federais enviados ao Rio Grande 
do Sul. Além disso, houve priva-
tizações que, de fato, eram ne-
cessárias e encorparam o caixa 
estadual. Finalmente, houve a en-
chente, uma tragédia que acabou 
gerando a suspensão da dívida.

JC – Em condições nor-
mais, o Estado passaria por 
mais dificuldades?

Van Hattem - Voltando a pa-
gar a dívida com a União, e sem 
condições de atrair novas formas 
de financiamento, o Estado vai 
entrar em uma espiral negativa 
que pode levar novamente ao 
atraso de salários, à falta de paga-
mento aos fornecedores. Porque 
as reformas que foram prometi-
das não foram feitas no nível que 
o Estado precisava. Por exemplo, 
as reformas administrativas para 
a modernização da máquina pú-
blica não atacaram um dos prin-
cipais problemas do País, que são 
os supersalários.

JC - O senhor mencionou 
que as reformas do governo 
Eduardo Leite (PSD) ficaram 
aquém da necessidade. O que 
falta ser feito em termos de re-
formas? Ainda há privatizações 
a serem encaminhadas?

Van Hattem - Temos ques-
tões previdenciárias a serem ata-
cadas no Rio Grande do Sul, que 

 Seguindo a série de entre-
vistas com os candidatos que dis-
putam as duas vagas ao Senado 
pelo Rio Grande do Sul, o Jornal 
do Comércio ouviu as princi-
pais propostas do deputado fe-
deral Marcel van Hattem (Novo).
Ele compõe a chapa liderada pelo 
candidato ao governo do Estado 
Luciano Zucco (PL).

O candidato a senador pelo 
Novo defende que o Rio Grande 
do Sul privatize as três institui-
ções financeiras ligadas ao gover-
no estadual: o Banco do Estado 
do Rio Grande do Sul (Banrisul); 
a agência de fomento Badesul; e 
o Banco Regional de Desenvolvi-
mento do Extremo Sul (BRDE). Na 
avaliação de Van Hattem, o Esta-
do também precisa aprofundar 
reformas para combater supersa-
lários – “um dos principais pro-
blemas do País.”

Se for eleito senador, ele quer 
recuperar o papel fiscalizatório 
daquela casa legislativa em rela-
ção ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) e ao Palácio do Planalto, 
além de trabalhar pela prorroga-
ção por mais três anos do Fundo 
do Plano Rio Grande (Funrigs) e a 
criação do Fundo Constitucional 
do Sul e do Sudeste.

Jornal do Comércio – Quais 
as pautas mais urgentes para os 
senadores gaúchos que se ele-
gerem neste ano?

Marcel van Hattem – Os se-
nadores precisam cumprir a sua 
função constitucional, que é fisca-
lizar o Poder Judiciário, o Supre-
mo Tribunal Federal. Hoje o Se-
nado não está fazendo isso. Em 
parte, o Senado é omisso; em par-
te, covarde. Ou seja, os senadores 

têm medo de enfrentar o Supre-
mo por causa do foro privilegiado 
(que faz com que os parlamenta-
res com pendências judiciais se-
jam julgados no STF). Ao mesmo 
tempo, também é cúmplice da si-
tuação de desequilíbrio institucio-
nal, que afeta todas as áreas da 
política brasileira. Inclusive, a re-
lação com os Estados. Por exem-
plo, uma assinatura de um mi-
nistro do Supremo, uma decisão 
monocrática, vale mais do que a 
negociação que o Estado venha 
fazer com a União sobre a ques-
tão da dívida.

JC – Outra pauta importante 
que, certamente, será discutida 
no Senado é a questão da dí-
vida dos estados com a União. 
Evidentemente, é um tema im-
portante para o Rio Grande do 
Sul. Qual o papel dos senadores 
gaúchos na renegociação da dí-
vida do Estado com a União?

Van Hattem – Hoje o Rio 
Grande do Sul é visto em Brasí-
lia como um Estado de segunda 
linha. Isso vale para a Câmara 
dos Deputados também. Os se-
nadores não atuam em conjun-
to, como em outros estados. Por 
exemplo, na questão da dívida 
do Estado, propus na Câmara dos 
Deputados que a dívida fosse per-
doada durante três anos ou até 
perdoada por um período inteiro 
durante a enchente de 2024. Fo-
mos derrotados.

JC – Com votos de parla-
mentares gaúchos?

Van Hattem – Os votos da es-
querda do Rio Grande do Sul na 
Câmara dos Deputados teriam 
sido suficientes para aprovarmos 
o perdão da dívida por três anos, 
e não só a suspensão. No Senado, 
foi a mesma coisa.

JC – A maioria dos candi-
datos têm defendido a prorro-
gação do Funrigs por mais três 
anos. Vai ser possível governar 
o Rio Grande do Sul sem isso?

Van Hattem – É fundamental 
a extensão do Funrigs pelos pró-
ximos três anos para que o Esta-
do tenha fôlego para se recuperar. 
O Rio Grande do Sul vai ter muita 
dificuldade sem essa prorrogação. 
Na verdade, do ponto de vista or-
çamentário, os últimos quatro 
anos só foram governáveis, por-
que houve pandemia e recursos 

geram grande parte do déficit nas 
contas públicas. Além disso, exis-
tem estatais que não fazem mais 
sentido. Quando fui (deputado es-
tadual) da base do governo José 
Ivo Sartori (MDB, 2015-2018), apro-
vamos uma série de privatizações 
que, até agora, não foram concluí-
das. Também temos a questão 
do Banrisul, que precisa atender 
bem o mercado, as pessoas, os 
clientes. Mas ele não precisa ter a 
condição de banco público, como 
a gente já viu acontecer em vários 
outros estados (onde os bancos es-
taduais foram privatizados).

JC – Defende a privatização 
de estatais cuja desestatização 
foram aprovadas na gestão José 
Ivo Sartori (MDB), como a Com-
panhia Riograndense de Mine-
ração (CRM), e a privatização 
do Banrisul...

Van Hattem - São os três ban-
cos públicos: o Banrisul, o BRDE 
(Banco Regional de Desenvolvi-
mento do Extremo Sul) e o Bade-
sul (Agência de fomento ligada à 
Secretaria Estadual do Desenvol-
vimento Econômico). Não tem 
sentido termos três estruturas es-
tatais tratando de temas que são 
parecidos entre si, a não ser para 
pagar altos salários para pessoas 
que, muitas vezes, estão ali por 
indicações políticas.

JC – No caso do BRDE, que 
é uma banco pertencente aos 
três estados da região Sul, o Es-
tado venderia a sua cota...

Van Hattem - Sim, o Rio 
Grande do Sul venderia a cota.

JC – É a favor da criação do 
Fundo Constitucional do Sul e 
do Sudeste?

Van Hattem - Sou a favor. O 
Rio Grande do Sul, assim como os 
demais estados do Sul e Sudes-
te, perdeu muito com os fundos 
constitucionais que existem nas 
outras regiões (Norte, Nordeste e 
Centro-Oeste) e não existem para 
nós. Mas precisamos lembrar que, 
quando a Proposta de Emenda à 
Constituição que cria os fundos 
do Sul e Sudeste foi aprovada na 
comissão especial da Câmara, os 
deputados do PT não estiveram 
sequer presentes.

Os senadores 

precisam cumprir sua 

função constitucional, 

que é fiscalizar o 

Judiciário, o Supremo 

Tribunal Federal
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Repórter Brasília

A Justiça Eleitoral já recebeu 
1.103 denúncias de suspeita de 
propaganda eleitoral irregular por 
meio do Pardal, plataforma criada 
pelo Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) para ampliar a fi scalização 
no período. Os registros contabili-
zados até esta quarta-feira, foram 
feitos desde o início da campanha 
eleitoral no último domingo.

De acordo com o TSE, São 
Paulo concentra o maior volume 
de reclamações, com 193 ocor-
rências. Na sequência aparecem 
Pernambuco, com 106 registros; 
Paraná, com 102; Rio Grande do 
Sul, com 95; e Minas Gerais, com 
89. Entre os cargos citados nas de-
núncias, candidatos a deputado 
estadual lideram, com 424 regis-
tros, seguidos por deputados fede-
rais (325), partidos, coligações ou 
federações (150) e governadores 
(79).

O impulsionamento de con-
teúdo é, até agora, o principal 
motivo das denúncias, responsá-
vel por 339 registros, o equiva-
lente a 30,73% do total. As ocor-
rências relacionadas à internet 
somam outras 289 reclamações, 
ou 26,2%, enquanto casos envol-
vendo bens públicos representam 
105 registros. Também há denún-
cias sobre bens particulares, pro-

TSE recebe denúncias de 
propaganda irregular
Rio Grande do Sul é o quarto estado com maior volume de reclamações

Pardal, ferramenta digital do TSE, permite ao cidadão denunciar

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL/JC

paganda antecipada, banners e 
cartazes, boca de urna, comícios 
e uso irregular de equipamentos 
de som, entre outras situações.

Do total recebido pelo Pardal, 
596 denúncias, correspondentes 
a 54%, permanecem em análise. 
Outras 383 foram baixadas do sis-
tema, enquanto 124 acabaram en-
caminhadas ao Processo Judicial 
Eletrônico (PJe). 

A ferramenta permite que 
eleitores relatem possíveis infra-
ções e apresentem fotos, vídeos, 
áudios ou links que possam aju-
dar na apuração.

Para utilizar o sistema, é ne-
cessário se identifi car por meio 
do e-Título ou da plataforma Gov.
br. A identidade do denunciante, 
porém, é preservada sob sigilo. 
Após o envio, é gerado um pro-
tocolo que permite acompanhar 
o andamento da ocorrência, que 

passa pela análise da Justiça Elei-
toral para a adoção das medidas 
consideradas cabíveis.

O Pardal possui três módulos. 
O aplicativo móvel, disponível 
para celulares e tablets, é utiliza-
do pelos eleitores para fazer os re-
gistros; o Pardal ADM é destinado 
ao gerenciamento interno das de-
núncias pela Justiça Eleitoral; e o 
Pardal Web reúne as estatísticas 
das ocorrências.

Casos que não estão dentro 
do escopo da ferramenta são di-
recionados aos canais responsá-
veis. Denúncias sobre desinfor-
mação que possa comprometer a 
integridade das eleições são enca-
minhadas ao Sistema de Alertas 
de Desinformação Eleitoral (Sia-
de), enquanto relatos de crimes 
eleitorais e outros ilícitos podem 
ser apresentados ao Ministério 
Público Eleitoral.

 ⁄ SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

Mendonça deve manter no STF processo de Lulinha

O ministro André Mendon-
ça, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), tende a negar o pedido da 
Procuradoria-Geral da República 
(PGR) para enviar para a primei-
ra instância investigações contra 
Fábio Luís Lula da Silva, o fi lho do 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) conhecido como Lulinha, 
por suspeita de tráfi co de infl uên-
cia e corrupção. Com isso, os in-
quéritos devem ser mantidos na 
corte até a conclusão.

Caso Mendonça resolva man-
ter as investigações no tribunal, 
eventual recurso à decisão será 
julgado na Segunda Turma. Além 
de Mendonça, compõem o cole-
giado Gilmar Mendes, Dias Toffo-

li, Luiz Fux e Nunes Marques. Em 
votações criminais, o relator tem 
contado com o apoio de Fux e Nu-
nes Marques, mas ainda não hou-
ve julgamento de temas relativos a 
Lulinha na turma.

Existem hoje três inquéritos 
tramitando no STF para inves-
tigar o fi lho do presidente. Dois 
primeiros que foram abertos es-
tão no gabinete de Mendonça. 
Um terceiro está sob a relatoria 
de Flávio Dino. Interlocutores 
de Dino afi rmam que, até o mo-
mento, não houve pedido da PGR 
para que o inquérito mais recen-
te também seja transferido para a 
primeira instância.

Pessoas próximas de Men-
donça desconfi aram do tratamen-
to diferenciado e suspeitam que 

o verdadeiro interesse por trás do 
pedido seja retirar o caso das mãos 
do ministro. Hoje, existe um clima 
confl agrado entre Mendonça e par-
te da Polícia Federal (PF), que reali-
za das investigações.

O primeiro inquérito contra 
Lulinha investiga se ele favoreceu 
a empresa do chamado Careca do 
INSS, que atua com medicamen-
tos derivados de cannabis, junto 
ao Ministério da Saúde. O segundo 
inquérito apura se o fi lho do presi-
dente benefi ciou uma empresa de 
tecnologia da informação junto à 
Dataprev. A terceira investigação 
atinge Marco Aurélio Santana Ri-
beiro, o Marcola, ex-chefe de ga-
binete de Lula. Segundo a PF, ele 
tinha ligação com Lulinha e a lo-
bista Roberta Luchsinger.

STJ valida exclusão de candidato

A Segunda Turma do Superior Tribunal de Justiça (STJ, foto) manteve 
a eliminação de um candidato ao cargo de policial penal no RS durante a 
fase de investigação social. A decisão negou recurso confi rmando que a 
presença de múltiplos registros policiais, incluindo “violência doméstica, 
lesão corporal, ameaça e posse de drogas”, justifi ca o descredenciamento 
para carreiras sensíveis da segurança pública, ainda que haja inquéritos 
arquivados ou punibilidade extinta. “O objetivo é avaliar se o padrão de 
comportamento é compatível com cargos que exijam lisura e probidade”, 
ressaltou o relator, ministro Marco Aurélio Bellizze.

Partido Novo cobra explicações 
Quatro deputados federais do Novo - Adriana Ventura (SP), Luiz 

Lima (RJ), Marcel van Hattem (RS) e Gilson Marques (SC) - assinaram um 
requerimento de informação ao ministro das Comunicações, Frederico 
de Siqueira Filho, sobre a Telebras. A iniciativa baseia-se em reportagens 
divulgadas a partir de investigações da Polícia Federal sobre “suposto trá-
fi co de infl uência”, que identifi caram mensagens de pessoas próximas à 
Presidência da República viabilizando negócios junto à estatal. “Cabe ao 
Congresso verifi car se uma empresa controlada pela União teve suas por-
tas e sua pauta negocial abertas a particulares em razão de proximidade 
com o poder político, e se seus processos decisórios foram, em alguma 
medida, contaminados por essa proximidade”, destaca a justifi cativa.

Capital Nacional do Sonho
O deputado federal gaúcho Bibo Nunes (PL) apresentou projeto de 

lei para conceder o título de Capital Nacional do Sonho ao município de 
Santo Antônio da Patrulha. A proposta destaca a herança da colonização 
açoriana na tradição do doce, além da relevância histórica da iguaria 
como “ponto de parada gastronômico” na rota entre Porto Alegre e o Lito-
ral Norte. “A experiência de Santo Antônio da Patrulha demonstra como 
uma tradição alimentar pode atuar simultaneamente como patrimônio 
cultural, ativo turístico e vetor de desenvolvimento econômico.”

Capital Nacional do Pêssego de Mesa
Já o deputado federal gaúcho  Afonso Hamm (PP) apresentou projeto 

de lei para conceder a Pinto Bandeira o título de Capital Nacional do Pês-
sego de Mesa. A proposta destaca a liderança do município na produção 
da fruta destinada ao consumo in natura, com área cultivada superior a 
900 hectares, produção anual de 18 mil toneladas e 400 propriedades de 
agricultura familiar. “Conferir a Pinto Bandeira o título de Capital Nacional 
do Pêssego de Mesa coroa uma trajetória de excelência na fruticultura, re-
conhece o trabalho de gerações de produtores, técnicos e cooperativas, e 
constitui importante indutor do turismo rural.”
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O Rio Grande do Sul regis-
trou uma queda de 27% na quan-
tidade de candidaturas para as 
eleições de 2026 na comparação 
com o pleito anterior, de 2022. A 
redução ocorre após o Estado ter 
atingido o ápice no número de 
candidatos, com 1.433, há quatro 
anos. Nesta eleição, 1.050 nomes 
disputam vagas na Assembleia 
Legislativa, Câmara dos Deputa-
dos, Senado e Palácio Piratini.

Conforme dados do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) de 
eleições passadas, o número de 
candidaturas no Rio Grande do 
Sul registrou aumento em todas 

Número de candidaturas 
cai 27% no RS, após ápice
Neste ano, 1.050 pessoas concorrem às vagas em disputa

Bolívar Cavalar

bolivarc@jcrs.com.br

Ao todo, 30 partidos estão constituídos oficialmente na Justiça Eleitoral

FABIOLA CORREA/JC

Número de candidaturas no RS
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Número de candidaturas no Brasil
FONTE: TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL
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Levantamento mostra recorde no registro de indígenas candidatos neste pleito no País
Um levantamento da Arti-

culação dos Povos Indígenas do 
Brasil (Apib) indica que as elei-
ções 2026 contarão com o maior 
número de candidaturas indíge-
nas já registradas no Brasil. Se-
gundo a organização, 191 pos-
tulantes aos cargos em disputa 
declararam ao Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) que descendem de 
povos originários.

O total representa menos 
de 1% de todos os 20.506 pedi-
dos de registro de candidaturas 
contabilizados pelo TSE até esta 
segunda-feira.

Ainda assim, segundo a 
Apib, é um recorde, o maior nú-
mero desde 2014, quando o tribu-
nal eleitoral passou a exigir dos 
candidatos dados de cor e raça.

O total é quase 3% supe-
rior às 186 candidaturas indíge-
nas das últimas eleições gerais, 
realizadas em 2022, e quase 
125% maior que as 85 de 2014. 
A Apib considera que o recorde 
mostra uma ampliação contínua 
da participação ativa dos po-
vos originários.

O levantamento destacou o 
aumento do número de candida-
tos a deputado federal: de 59, em 
2022, para 75, em 2026.

Os candidatos indígenas vêm 
de 26 das 27 unidades da federa-
ção, representando os seis gran-
des biomas brasileiros: Ama-
zônia, Caatinga, Cerrado, Mata 
Atlântica, Pampa e Pantanal.

A Amazônia Legal concentra 
80 (ou 42%) das 191 candidaturas 

as eleições de 1994 a 2022, até a 
redução no pleito deste ano. Em 
2026, 7 candidatos concorrem a 
governador; 7 a vice-governador; 
13 a senador; 26 a primeiro e se-
gundo suplentes de senador; 456 
a deputado federal; e 541 a depu-
tado estadual. Com 1.050 candi-
datos, a quantidade de candida-
tos ainda é inferior às eleições 
de 2018 (1.340) e 2014 (1.088) e 
superior ao pleito de 2010 (997) 
e anteriores.

Na relação dos cargos em dis-
puta, a maior redução entre 2022 
e 2026 é nas candidaturas a de-
putado estadual, que passou de 
830 no pleito anterior para 541 
nas eleições deste ano, uma que-
da de cerca de 35%. O número 
dos que concorrem à Câmara dos 
Deputados também diminui, mas 
em menor proporção, passando 
de 546 para 456 - baixa de 16%.

Os dados de candidaturas no 

Rio Grande do Sul são similares 
aos nacionais, que também tive-
ram o ápice no número de candi-
daturas nas eleição passada, com 
29.262, e registraram queda su-
perior a 29% no pleito deste ano, 
com 20.639 candidatos. Uma di-
ferença entre o Estado e o Brasil 
é que a quantidade de candida-
turas gaúchas só cresceu de 1994 
a 2022, enquanto nas estatísticas 
de todo o País houve pequena re-
dução entre 2002 e 2006.

 O número de candidatos que 
cada partido pode indicar em 
eleições proporcionais correspon-
de à quantidade de vagas em dis-
puta mais um. Ou seja, no caso 
da corrida à Assembleia Legisla-
tiva, cada sigla pode ter 56 can-
didatos, pois há 55 cadeiras no 
parlamento gaúcho. Já na Câma-
ra dos Deputados o Rio Grande do 
Sul tem 31 representantes, então 
as legendas podem homologar 
32 nomes. 

Uma das razões para menor 
número de candidaturas em 2026 
na comparação com 2022 é o nú-
mero de partidos, que eram 32 
no pleito anterior e 30 no atual. 
Além disso, houve aumento na 
quantidade de federações parti-
dárias, que sob a ótica da Justiça 
Eleitoral operam como siglas úni-
cas, passando de 3 para 5. Con-
siderando esta interpretação da 
legislação eleitoral sobre as legen-
das federadas, pode-se conside-
rar que, em 2026, são 24 unida-

des partidárias ante 28 em 2022.
No período entre a elei-

ção deste ano e a ante-
rior, foram formadas as fe-
derações União Brasil-PP e  
PRD-Solidariedade, que se soma-
ram às outras três que já existiam 
em 2022, a PT-PCdoB-PV, a PSOL-
-Rede e a PSDB-Cidadania. Além 

disso, houve neste intervalo uma 
fusão - PTB e Patriota se fundiram 
no PRD - e duas incorporações - o 
Pros pelo Solidariedade e o PSC 
pelo Podemos -, o que resultou 
na diminuição na quantidade de 
partidos cadastrados e, por con-
sequência, no número de candi-
daturas em pleitos proporcionais.

registradas; 36 concorrentes são 
da Região Sudeste; 34, do Nor-
deste; 27, do Centro-Oeste; e 14, 
do Sul.

Os dados já disponibilizados 
pelo TSE apontam que os candi-
datos indígenas pertencem a 64 
diferentes etnias. Os Macuxi, de 

Roraima, respondem por 13 can-
didaturas. Em seguida aparece 
o povo Guarani Kaiowá, com 12 
candidaturas em Mato Grosso do 
Sul. A base também registra oito 
candidaturas Guaraní, sete Mun-
duruku, seis Mura e seis Terena.

Para a Apib, o aumento do 
número de candidaturas é fruto 
e expressão da caminhada histó-
rica de resistência e de cobrança 
dos povos originários por espaço 
e respeito.

Essa presença nasce dos 
territórios e amplia, com for-
ça política, nossa exigência de 
participação efetiva nos rumos 
do Brasil, avalia, em nota, um 
dos coordenadores políticos da 
Campanha Indígena, realizada 
pela Apib.

AGÊNCIA BRASIL

Mesmo com o aumento, segmento representa menos de 1% do total
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⁄⁄ SAÚDE

Com a proposta de facilitar o 
acesso da população aos 132 pos-
tos de saúde de Porto Alegre, o Dia 
D de Multivacinação terá passe li-
vre nos ônibus no sábado, dia 22. 
A imunização em todas as unida-
des de saúde poderá ser realizada 
das 9h às 18h. A ideia da Secreta-
ria Municipal de Saúde com a cam-
panha de imunização é atualizar a 
caderneta de crianças e adolescen-
tes menores de 15 anos. Estarão 
disponíveis as vacinas que com-
põem o calendário oficial infantil 
e da adolescência, além das que 
protegem contra gripe e Covid-19. 
A campanha de multivacinação 
segue até o dia 1° de setembro.

Dia D de Multivacinação 
terá passe livre na Capital
Imunização contra gripe e Covid-19 será disponibilizada em 132 postos

Cláudio Isaías
isaiasc@jcrs.com.br

Pais e responsáveis devem 
apresentar documento, cartão SUS 
e caderneta de vacinação da crian-
ça. A vacinação das demais faixas 
etárias segue normalmente, assim, 
grupos que não fazem parte do pú-
blico-alvo, mas que quiserem ga-
rantir a imunização, também se-
rão atendidos.

A maior parte das vacinas 
está disponível em todas as uni-
dades de saúde da cidade, de se-
gunda a sexta-feira. No entanto, há 
unidades de referência para as va-
cinas contra Covid-19 e a BCG.

O Ministério da Saúde (MS) in-
forma que a imunização protege 
contra doenças graves, como me-
ningites, tuberculose e cânceres 
associados ao HPV. Esta é a primei-
ra vez que a campanha conta com 
a vacina pneumocócica 20-valente 
(Pneumo 20), incorporada em ju-

⁄⁄ EDUCAÇÃO

Banrisul Cultural lança programa 
para levar arte a jovens

Foi lançado nesta quinta-fei-
ra mais um programa do Instituto 
Banrisul Cultural. Prevendo inves-
timento de R$ 4 milhões, impacto 
positivo na vida de cerca de 4 mil 
jovens e a geração de empregos 
para pelo menos 30 professores 
e artistas, o Entre Artes vai levar 
oficinas extracurriculares ao con-
traturno de escolas da rede públi-
ca localizadas em regiões de alta 
vulnerabilidade. Inscrições para 
professores e artistas começaram 
já nesta quinta-feira e ficam aber-
tas até 20 de outubro, por este link. 

Com atuação em cerca de 25 
escolas de Porto Alegre e Alvorada, 
o programa vai levar oficinas de 
artes visuais, teatro, dança, circo e 
música para jovens de 6 a 17 anos 
de idade no ano letivo de 2027. 

As instituições contempladas 
pelo Entre Artes estão localiza-
das em territórios atendidos pelo 
programa RS Seguro Comunida-
des, do governo do Estado, que 
mapeou localidades com maiores 
índices de violência e vulnerabi-
lidade social. “Levando cultura 
para onde ela não chega e aos in-
visíveis”, como definiu Fernando 
Lemos, presidente do Banrisul e 
do Instituto Cultural, o programa 
vem para expandir possibilida-
des, sensibilizar e estimular a cria-
ção artística.

“Ler e escrever é muito im-
portante, mas não é suficiente: 
é a cultura que faz o ser huma-
no ter discernimento, capacidade 
de escolha, compreensão, saber 
criar seus caminhos. É pela cultu-
ra que a gente se encontra com o 

futuro do Rio Grande do Sul”, afir-
mou Lemos. 

O programa visa ser um bra-
ço, também, da segurança pública 
do Estado, atuando como política 
pública de prevenção, oferecendo 
novas possibilidades e visões de 
mundo a jovens de regiões peri-
féricas. “O Banrisul Entre Artes é 
a transformação. Esses locais não 
podem ser reconhecidos apenas 
pela sua violência, pela sua vul-
nerabilidade. São locais que pos-
suem identidade, potência, histó-
rias e potencialidades”, resume 
Giovana Foppa, representante da 
unidade de coordenação do RS Se-
guro Comunidades.

As oficinas serão ofertadas 
durante todo o ano de 2027 e a 
proposta pedagógica está sendo 
elaborada por uma equipe multi-
disciplinar de educadoras e pes-
quisadoras. O diferencial é a pre-
sença de educadores-artistas, que, 
além de trazerem a didática das 
salas de aula, também têm a ex-
periência sensível de quem vive 
das artes. Cada turma terá sempre 
o mesmo educador, favorecendo a 
construção de vínculos entre do-
cente, estudantes e comunidade e 
as aulas irão combinar teoria com 
produção artística. 

A organização do planejamen-
to pedagógico está sendo construí-
da pela Fundação Bienal do Merco-
sul, que há três décadas já atua na 
área da educação por meio da arte. 
“A Fundação Bienal já tem em seu 
histórico um projeto educativo 
muito potente, então, esta união 
é muito importante, para que pos-
samos desenvolver essas ações de 
forma permanente e perene”, diz 
Jessica de Carli, diretora-educativa 
da Fundação Bienal do Mercosul, 
celebrando a parceria.

Andressa Pufal
andressap@jornaldocomercio.com.br

⁄⁄ TECNOLOGIA

China amplia cenário global no setor da saúde

Como uma das maiores potên-
cias mundiais, um dos principais 
focos econômicos da China são as 
tecnologias e inovações, com isso, 
abordando também a área da saú-
de. Transformações tecnológicas, 
econômicas e geopolíticas que são 
protagonizadas pelos asiáticos es-
tão impactando a inovação, Inteli-
gência Artificial e o futuro do setor 
em todos os lugares do mundo.

Na visão de Ricardo Geromel, 
escritor e especialista em inovação, 
tecnologia e China, se alguém traba-

lha com saúde e não sabe o que está 
acontecendo na China, está atrasa-
do. “Os líderes de saúde no Brasil 
estão indo para lá com muita inten-
sidade e velocidade. Tudo que é har-
dware, produto físico vem da China, 
que é a fábrica do mundo, possuem 
várias soluções digitais, que são 
as mais inovadoras do mundo. As 
maiores empresas do mundo estão 
indo para a China para olhar inova-
ções de saúde”, afirma.

No cenário econômico e geo-
político, o especialista diz que o 
país asiático sem dúvida está um 
passo à frente do Brasil. “Com 
uma população de 1,4 bilhões de 
pessoas, a China tem um Produto 
Interno Bruto (PIB) per capita de 

mais de US$ 14 mil. Aqui no Brasil, 
desde 2010, nosso PIB per capita 
está estacionado em cerca de US$ 
10 mil, realmente eles estão na 
nossa frente no desenvolvimento 
econômico”, ressalta Geromel.

Apoiado nisso, Hugo Goulart, 
coordenador do Núcleo de Inova-
ção do Hospital de Clínicas de Por-
to Alegre (HCPA), comentou que o 
novo parque tecnológico hospital, 
o HCPATec, que ainda não foi ofi-
cialmente inaugurado, é um es-
paço para levar saúde e produtos 
para a população. Conectando a 
dimensão do hospital, em termos 
de assistência, ensino e pesquisa, 
para que se possa traduzir isso em 
bens e produtos para a sociedade.

Joaquim Porto
joaquimp@jcrs.com.br

EXCLUSIVO NOS CINEMAS

ADAPTAÇÃO CINEMATOGRÁFICA
DO BEST-SELLER DE ANNA JANE

Vacinas para crianças, 
de acordo com a faixa 
etária
 BCG
 Hepatite B
 Pentavalente
 Pólio inativada
 Rotavírus
 Pneumocócica 10 e 20
 Meningocócica C
 Meningo ACWY
 Febre amarela
 Tríplice Viral
 DTP
 Hepatite A
 Varicela
 HPV quadrivalente
Imunização para adolescentes
 Hepatite B
 Febre amarela
 Tríplice Viral
 Difteria e tétano adulto
 Meningocócica ACWY
 HPV quadrivalente (disponível 
também para 15 a 19 anos)
Gestantes: dTpa (tríplice 
bacteriana acelular adulto)
 Dengue - de 10 a 14 anos

FONTE: SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

nho deste ano ao calendário na-
cional de vacinação. O imunizante 
amplia a proteção contra doenças 
causadas pelo pneumococo, in-
cluindo pneumonias e meningites, 
e é indicado para crianças meno-
res de cinco anos, conforme o es-
quema vacinal. O MS destaca ain-
da que a estratégia busca ampliar 
as coberturas vacinais, fortalecer a 
proteção coletiva e facilitar o aces-
so às vacinas ofertadas pelo SUS.
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Série B - Pela 23ª rodada,  no sá-
bado, às 18h, jogam Ceará x Lon-
drina. Às 18h30min, o Cuiabá 
recebe o Goiás. Já no domingo 
(23), às 16h, tem Ponte Preta x 
Avaí e São Bernardo x Náutico. 
Às 18h, tem Operário-PR x Vila 
Nova-GO. Para fechar o domin-
go, o líder Criciúma recebe o 
Fortaleza, às 18h30min.

Série C - Neste sábado, o Caxias 
visita o Santa Cruz, em Recife, 
às 19h. Já no o domingo, o Ypi-
ranga enfrenta a Ferroviária, 
em Erechim, às 18h30min. Os 
gaúchos seguem vivos na dis-
puta para a próxima fase do 
campeonato.

Série D - A semifinal da compe-
tição começa neste sábado. O 
Uberlândia recebe o ABC-RN, 
ambas as equipes terminaram 
a fase de grupos em primeiro. 
O confronto acontece às 17h. No 
dia seguinte, no mesmo horário, 
se enfrentam ASA-AL recebe o 
Gama. Já no Alfredo Jaconi, o 
Juventude recebe o Bahia.

Brasileirão Feminino - Neste sá-
bado, às 18h, pela última roda-
da desta fase do campeonato, o 
Inter viaja até São Paulo, para 
enfrentar o líder Corinthians. 
As Gurias Coloradas precisam 
ganhar e contar com resultados 
paralelos, para se classificar. No 
Passo DÁreia, o Grêmio enfren-
ta o lanterna Botafogo.

Divisão de Acesso - Neste sába-
do, às 17h, se enfrentam Esporti-
vo x Bagé. Às 19h, tem Brasil de 
Pelotas x Aimoré. No domingo 
(23), às 15h, Centro Esportivo jo-
gam Gramadense x Apafut e Pe-
lotas x Passo Fundo, Veranópolis 
x Santa Cruz. Às 15h30min, tem 
Lajeadense x Glória de Vacaria. 
Para fechar a rodada, às 16h, 
duelam Brasil de Farroupilha x 
Guarani-VA e Gaúcho x União 
Frederiquense.

Fórmula 1 - A 12ª etapa da tem-
porada 2026 será disputada no 
circuito de Zandvoort neste final 
de semana. Os treinos livres co-
meçam às 7h30min, enquanto 
a classificação sprint está mar-
cada para às 11h30min desta 
sexta-feira. No sábado, a corrida 
sprint acontece às 7h, seguida 
pela classificação para o grid, 
às 11h. A largada para o Grande 
Prêmio da Holanda está marca-
da para as 10h de domingo (23).

Tênis - Neste domingo, começa 
o último grand slam da tempo-
rada, o US Open. O vencedor 
recebe o prêmio de R$ 27 mi-
lhões. João Fonseca é o único 
representante brasileiro entre os 
profissionais e sua estreia está 
prevista para a partir do dia 30 
de agosto.

⁄⁄ NOTAS ESPORTIVAS 

O centroavante Antonio Sa-
nabria, de 30 anos, foi anunciado 
oficialmente nesta quinta-feira. O 
jogador paraguaio assinou con-
trato até o final de 2029. Ele che-
ga para assumir a vaga de Rafael 
Borré, que foi vendido ao River 
Plate no início de julho. Forma-
do no Barcelona, com passagens 
pela Espanha e pela Itália, o ata-
cante chega para ser o comandan-
te do ataque colorado.

Em sua passagem mais longa 
por um time italiano, o Torino (143 
jogos, 30 gols e 8 assistências), foi 
companheiro do zagueiro Mari-
pán. E o Inter trabalhou forte para 
regularizar o jogador e o nome do 
paraguaio já apareceu no Boletim 
Informativo Diário (BID) da CBF.

Já o outro reforço do clube, 
Niclas Eliasson, pode estrear no 
próximo jogo do Colorado. O Inter 
enfrenta o Atlético-MG neste sá-
bado, às 18h30min, no Beira-Rio, 
em compromisso válido pela 24ª 

⁄⁄ CAMPEONATO BRASILEIRO

Inter recebe o Atlético-MG para dar 
fim ao jejum de sete jogos sem vencer
Colorado enfrenta o Galo neste sábado, às 18h30min, para se afastar da zona de rebaixamento

Guilherme Negruni
guilherme.negruni@jcrs.com.br

Grêmio encara o Bragantino fora de casa buscando encerrar tabu

Na busca de se afastar do Z-4, 
o Grêmio enfrenta o Bragantino no 
Nabizão, domingo, às 16h, pela 24ª 
rodada do Brasileirão. O Tricolor se 
encontra na 15ª posição com 25 pon-
tos e tem outra missão além de se 
distanciar da zona de rebaixamen-
to. Os comandados de Luís Castro 
ainda não venceram fora de casa no 
torneio e de onze jogos, empataram 

quatro vezes e perderam sete.
Para o duelo com os paulis-

tas, Castro tem uma série de des-
falques. Na zaga, Kannemann está 
suspenso, enquanto Gustavo Mar-
tins está lesionado. Para formar a 
dupla com Wallace, dois nomes 
surgem para o técnico: Wagner 
Leonardo e Luís Eduardo. 

Os outros desfalques são no 
meio-campo. Nardoni e Dodi tive-
ram lesões constatadas no joelho 
direito. No lugar do argentino, Kro-

vinovic assume a posição. A dúvi-
da do português é se deve preser-
var alguns atletas. Noriega pode 
ceder sua vaga para Danilo Barbo-
sa, que foi anunciado e já está re-
gularizado para estrear. Diego Caito 
também pode ser poupado, com Pa-
von fazendo a lateral-direita e Tetê 
assumindo a ponta. O restante da 
equipe segue inalterado, com a adi-
ção de Marlon e Villasanti que fo-
ram poupados contra o Atlético-MG 
e retornam neste final de semana.

Com isso, a provável escala-
ção do Grêmio deve ter Weverton; 
Pavon, Wallace, Wagner Leonardo 
(Luís Eduardo) e Marlon; Villasan-
ti, Noriega (Danilo Barbosa) e Kro-
vinovic; Tetê (Diego Caito), Carlos 
Vinícius e Amuzu. Já o Bragantino 
deve ir a campo com Tiago Volpi; 
Sant’Anna, Pedro Henrique, Gus-
tavo Marques e Juninho Capixa-
ba; Rodriguinho, Eric Ramires e 
José Herrera; Lucas Barbosa, Pitta 
e Vinicinho.

Filipe Plentz Munari
filipem@jcrs.com.br

⁄⁄ COPA DO MUNDO FEMININA

Fifa divulga tabela da Copa do Mundo e Brasil não jogará em Porto Alegre

Parece que o desejo da Rainha 
Marta não se concretizará. A Fifa 
divulgou, nesta quinta-feira (20), 
quantos e quais jogos cada uma 
das oito cidades-sede receberão na 
Copa do Mundo Feminina de 2027. 
Porto Alegre terá oito jogos no Bei-
ra-Rio. A Capital não terá nenhum 
jogo da seleção brasileira, não con-
cretizando o desejo da camisa 10.

Em uma publicação nas suas 

redes sociais em 2024, Marta se 
emocionou com a escolha do Bra-
sil como sede do Mundial. A cra-
que de 38 anos do Orlando Pride 
comemorou a oportunidade que 
jogadoras do país terão de repre-
sentar a seleção brasileira, diante 
da própria torcida, na competição 
organizada pela Fifa. Ela também 
pediu para o jogo de abertura ser 
no Rio Grande do Sul, no entanto, 
não terá seu desejo atendido.

No Beira-Rio, serão seis jogos 

da fase de grupos e um das oita-
vas de final. A primeira partida 
está agendada para 26 de junho, 
e será de duas seleções do Grupo 
C. O estádio ainda receberá mais 
dois confrontos do Grupo H, um do 
Grupo B, um do Grupo F e outra 
do Grupo C. O duelo do mata-mata 
será entre o primeiro colocado do 
E e o segundo do F. As seleções de 
cada grupo serão definidas em um 
sorteio em dezembro deste ano, 
com 32 equipes disputando a taça.

A abertura e estreia do Bra-
sil será no Maracanã, dia 24 de 
junho. Os outros dois jogos serão 
na Arena Itaquera e no Mané Gar-
rincha, dias 29 de junho e 4 de ju-
lho, respectivamente.

Outras 17 seleções já confirma-
ram classificação: Austrália, Argé-
lia, Argentina, Alemanha, Cama-
rões, China, Coreia do Sul, Coreia 
do Norte, Colômbia, Dinamarca, 
Espanha, França, Japão, Filipinas, 
Malawi, Marrocos e Nova Zelândia.

24ª rodada

SÁBADO - 22/08
16h

	 Fluminense	 x	 Remo

18h30min
	 Inter	 x	 Atlético-MG

20h30min
	 Cruzeiro	 x	 Flamengo

DOMINGO - 23/08
16h

	 Bragantino	 x	 Grêmio
	 Vitória	 x	 Bahia
	 Palmeiras	 x	 Vasco

18h30min
	 Chapecoense	 x	 São Paulo
	 Santos	 x	 Mirassol

19h30min
	 Coritiba	 x	 Corinthians

SEGUNDA - 24/08
20h

	 Botafogo	 x	 Athletico-PR

Série A PG J V E D GP GC SG

0 1 Palmeiras 48 23 14 6 3 40 19 21

0 2 Flamengo 45 22 13 6 3 44 19 25

0 3 Athletico-PR 41 23 12 5 6 31 20 11

0 4 Fluminense 38 23 10 8 5 34 28 6

0 5 Cruzeiro 36 23 10 6 7 32 32

0 6 Bahia 34 23 8 10 5 32 28 4

0 7 Bragantino 32 22 9 5 8 27 23 4

0 8 Atlético-MG 32 22 9 5 8 30 27 3

0 9 Corinthians 32 23 8 8 7 25 22 3

1 0 Coritiba 31 23 8 7 8 28 30 -2

1 1 Botafogo 30 22 8 6 8 35 34 1

1 2 Vitória 29 23 8 5 10 23 33 -10

1 3 São Paulo 27 22 7 6 9 27 26 1

1 4 Santos 25 22 6 7 9 32 35 -3

1 5 Grêmio 25 22 6 7 9 24 30 -6

1 6 Inter 24 23 5 9 9 24 28 -4

1 7 Mirassol 23 22 6 5 11 25 35 -10

1 8 Remo 23 23 5 8 10 27 37 -10

1 9 Vasco 22 22 5 7 10 23 34 -11

2 0 Chapecoense 11 22 1 8 13 23 46 -23

 Zona da Libertadores      Zona de Pré-Libertadores   Zona da Sul-Americana   Zona de Rebaixamento

rodada do Campeonato Brasileiro.
No momento, o time de Paulo 

Pezzolano está a apenas um pon-
to da zona de rebaixamento, Caso 
os jogadores quebrem a sequên-
cia de sete jogos sem vitória na 
competição, poderão dar um fôle-
go e uma motivação para o Gre-
-Nal pela copa do Brasil.

Porém, não será uma tarefa 
fácil, pois o fator local não vem 

se mostrando um elemento-cha-
ve na luta contra a queda para a 
segunda divisão. Esta temporada 
é a pior em uma década: apenas 
13 pontos conquistados em 12 par-
tidas disputadas, um aproveita-
mento de pouco mais de 36%.

Enquanto isso, no CT Parque 
Gigante, o grupo de jogadores se 
prepara para enfrentar o Galo. Os 
atletas têm mais um treino antes 

do confronto, que acontece na tar-
de desta sexta-feira (21), véspera 
da partida.

Fora das quatro linhas, em 
dezembro, a conquista do Mun-
dial completará 20 anos. Para 
homenagear o feito histórico, o 
clube lançou a terceira camisa. O 
que se destaca é um dragão japo-
nês estampado na parte frontal 
da peça.
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Vinicius Ferlauto

Automotor

Leia mais sobre em www.jornaldocomercio.com

Operação na Serra
O Grupo Felice inaugurou, na semana passada, 

sua primeira concessionária Omoda & Jaecoo em 
Caxias do Sul. Com 2,3 mil metros quadrados, a loja 
reúne showroom de veículos novos e seminovos, 
mais estrutura de pós-venda. A empresa possui atual-
mente 31 revendas de diferentes marcas automobilís-
ticas em diversas regiões do Rio Grande do Sul.

Maior e melhor
A Expoclassic, maior mostra de veículos anti-

gos em área coberta do Brasil, contará com mais 
espaço de exposição na edição deste ano: uma 
nova ala de 1.200 metros quadrados ampliará o es-
paço total para 28 mil metros quadrados. Além dis-
so, o evento, que acontece de hoje a domingo nos 
pavilhões da Fenac, em Novo Hamburgo (RS), terá 
modelos inéditos entre os 1.100 previstos para apre-
ciação do público visitante.

GAC GS9 estreia tecnologia de autonomia híbrida estendida
O SUV de grande porte passa a 

ocupar o topo do portfólio da marca 
chinesa no Brasil. Até 31 de agosto, o 
modelo será vendido pelo preço espe-
cial de lançamento de R$ 379.990,00, 
mais bônus de R$ 10 mil. A partir do 
dia 1º de setembro, o valor sobe para 
R$ 399.990,00.

Com capacidade para seis ocupan-
tes, distribuídos em três fi leiras de ban-
cos, o GS9 é o primeiro GAC no merca-
do nacional a adotar propulsão híbrida 
plug-in com tecnologia de extensão de 
autonomia (REEV). O conjunto associa 
um motor 1.5 turbo a combustão, um 
gerador elétrico e dois propulsores elé-
tricos, um em cada eixo, que garantem 
tração integral inteligente.

O resultado é uma potência combi-
nada de 500 cv e 613 Nm de torque. Em 
viagens, o sistema REEV utiliza a moto-
rização a combustão e o gerador para 
produzir energia e alimentar a bateria, 

levando o alcance para até 1.100 quilô-
metros.

A bateria de 44,5 kWh permite 
uma autonomia em modo totalmente 
elétrico de 114 quilômetros, segundo o 

Inmetro, o que cobre boa parte dos des-
locamentos diários. O GAC GS9 vem, 
sem custo adicional, com um carrega-
dor residencial do tipo wallbox e ofere-
ce garantia de oito anos para bateria.

Novo Avenger põe a Jeep na disputa dos SUVs compactos
O modelo reúne tecnologia, 

efi ciência e conforto para ex-
pandir a cobertura da marca no 
Brasil. Com características ur-
banas, mas sem perder o DNA 
aventureiro da Jeep, o Avenger 
chega ao mercado nas versões 
Altitude(R$ 114.990,00), Longi-
tude (R$ 135.990,00) e Limited 
(R$ 145.990,00).

Na carroceria de linhas 
“musculosas”, a dianteira impo-
nente destaca a grade do radia-
dor com sete fendas. O interior 

apresenta visual moderno e usa 
materiais de acabamento agra-
dáveis ao toque.

A central de infoentreteni-
mento de última geração, com 
tela de 10 polegadas, é equipa-
mento de série. O porta-malas 
de até 364 litros possui uma su-
perfície lavável e fácil de limpar.

Todas as versões do Aven-
ger vem com sistema híbrido-le-
ve (MHEV) de 12 volts. Associa-
da ao motor 1.0 turbofl ex de três 
cilindros T200, a tecnologia aju-

da a reduzir o consumo de com-
bustível e proporciona respostas 
mais rápidas nas acelerações.

A capacidade off road é 
dada pelos ângulos de até 22 
graus de entrada e até 33,9 graus 
de saída, além da altura livre do 
solo de até 221 milímetros. A sus-
pensão equilibra robustez, esta-
bilidade e suavidade ao rodar.

Presente nas três variantes, 
o Selec-Terrain permite que o 
motorista selecione entre os mo-
dos de condução Normal, Sport 

e All Terrain. O recurso ajusta 
eletronicamente a resposta do 
acelerador, o comportamento da 
transmissão, a distribuição de 
torque e o controle de tração, 
otimizando o desempenho do 
veículo em uma ampla varieda-
de de terrenos.

Desde a opção de entrada 
Altitude, o novo Jeep Avenger 
traz faróis em LED, auxílios de 
partida em rampa e de descida, 
seis airbags (laterais, cortinas e 
frontais), ar-condicionado digi-

tal, aviso de colisão frontal com 
frenagem de emergência, alerta 
de saída de faixa e assistente de 
permanência em faixa, freio de 
estacionamento elétrico, entre 
outros dispositivos.

O top de linha Limited conta 
com importantes atributos exclu-
sivos. A lista inclui direção autô-
noma de nível 2 (com controles 
automáticos de velocidade, fre-
nagem e direção), faróis LED Ma-
trix, câmera 360 graus e inteli-
gência artifi cial embarcada.

STELLANTIS/DIVULGAÇÃO/JC

GAC/DIVULGAÇÃO/JC



Ivan Mattos
imattos@jornaldocomercio.com.br

Olha Só Confira mais informações, 
fotos e conteúdos no nosso 
blog no site do Jornal do 
Comércio acessando através 
deste QR Code. Confere que 
vai estar tudo lá.
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GUILHERME FLORES/DIVULGAÇÃO/JC

FOTOS IVAN MATTOS/ESPECIAL/JC

 � Nesta sexta-feira, 21, Claus e Vanessa apresentam o projeto Alma-
naque no Encouraçado Butikin, a partir das 21h, em uma verdadeira 
coletânea de sucessos nacionais, internacionais da dupla que já tem 26 
anos de estrada.

 � A artista visual Alexandra Eckert abre neste sábado, 22, entre 
10h30min e 12h30min, a exposição Bibliotecas de Areia: Livros de 
Fogo, Café e Memória, no Espaço Físico, no Bom Fim, com curadoria de 
Ana Zavadil.

 � A 5ª edição da Expo Mob com os trabalhos de 63 fotógrafos, de 19 
cidades do Brasil e do exterior, também abre neste sábado, 22, no Píer 
do Gasômetro, às 16h, revelando a produção por dispositivos móveis.

 � O Centro Cultural 25 de Julho de Porto Alegre está completando 75 
anos de atuação e o grupo vocal Expresso 25, apresentará neste sába-
do, 22, às 20h, a Suíte Tom Jobim Circular.

O que vem por aí

Marcas de uma evolução

O mago das cores

Encontro & conexões

Com a presença do governador, Eduardo Leite; do prefei-
to, Sebastião Melo e do vice-presidente da Associação 
Brasileira de Supermercados (Abras), Erlon Ortega, o 
presidente da Associação Gaúcha de Supermercados 
(Agas), Lindonor Peruzzo Junior, abriu a 43ª edição da 
Expoagas. O tradicional jantar festivo, marcou a abertu-
ra da Convenção Gaúcha de Supermercados,em uma 
nova fase, com maiores instalações e mais setorizada, 
no Centro de Eventos Fiergs. Reforçando a proposta de 
ser uma entidade abrangente para supermercadistas 
de diferentes regiões, perfi s e tamanhos, Peruzzo Junior 
saudou as inovações da feira e os negócios que ela 
proporciona. A interiorização das atividades da entidade, 
a promoção da inovação por meio da AgasTech e dos 
comitês, a reformulação dos canais de comunicação e a 
preparação de novas lideranças e mulheres para o setor, 
fi guraram entre os temas da noite, de segunda-feira, 17.

A comemoração da passagem dos 111 anos do pintor e muralista ítalo-
-brasileiro, Aldo Locatelli, proporcionou um encontro em que, o traba-
lho e a obra do artista, fossem o tema de uma rica conversa com a 
historiadora Luciana de Oliveira e a fi lha do pintor, Cristiana Locatelli, 
proposta pelas arquitetas responsáveis pelo projeto e execução do 
hall de entrada Il Mago dei Colori, Mariana Fogliato e Karen Berta, na 
terça-feira, 18, na Casa Cor 2026. Celebrando a vida e a obra do pintor, 
o mural é mais uma vez o centro das atenções da mostra, agora sendo 
restaurado devido aos problemas enfrentados du-
rante a enchente de 2024. Sandra Etchepare, César 
Prestes e Lucas Volpatto participaram da conversa.

Boas ideias e iniciativas são bem-vindas, e da união das empre-
sárias Alessandra Sebenelo, Bianca Kuhnn e Frederica Arthur 
surgiu o Encontro de Marcas, um projeto criado para conectar 
negócios, conteúdo, experiências e solidariedade em um só espa-
ço. As 42 vagas destinadas aos expositores foram preenchidas 
antes da divulgação ofi cial que antecede o Natal, e acontecerá na 
Associação Leopoldina Juvenil, no dia 24 de novembro. Além da 
área de expositores, o evento contará com uma programação de 
conteúdos ao longo de todo o dia, com palestras de empreende-
dores e a entrada será gratuita, mediante a doação de itens para a 
Liga Feminina de Combate ao Câncer, parceira do evento.

Lindonor Peruzzo Junior e Chelei Machado

DANI VILAR ESPECIAL/JC

Simone Leite com Rodrigo Sousa Costa, que 

foi o Supermercadista Honorário 2026

DANI VILAR ESPECIAL/JC

Tiago e Daniele Zaff ari

IVAN MATTOS/ESPECIAL/JC

Mariana Fogliato e Karen Berta, responsáveis 

pelo hall de entrada da Casa Cor RS 2026

Luciana de 

Oliveira e 

Cris� ana 
Locatelli

Frederica Arthur, Alessandra Sebenelo e Bianca Kuhnn

A plataforma 

Holofote Social, 

de Mariana 

Fritsch, ao lado de 

Mateus Sacchet, 

comemorou 

seus quatro anos 

de atuação, ao 

cair da tarde da 

terça-feira, 18, no 

Grão, recebendo 

amigos e parceiros 

com o serviço de 

comidas e bebidas 

saudáveis do local. 
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A chegada do final de semana vai marcando a reta final de atividades na 54ª edição do

Festival de Gramado.
Encerrando a mostra competitiva de longas, Justino - Nos Bastidores do Reino, de José 
Eduardo Belmonte, foi à telona do Palácio dos Festivais na quarta-feira, enquanto Nosso 

Segredo, de Grace Passô, foi o destaque 
de quinta-feira. Na sexta-feira, encerrando 
a jornada de cinema na Serra, será exibido 
em sessão hors-concours La Perra, de 
Dominga Sotomayor. Também chegam ao 
fim a mostra de longas gaúchos, que 
movimentou as tardes no Palácio dos 
Festivais, e as mostras noturnas de 
curtas-metragens brasileiros e documentá-
rios. A badalação, é claro, chamou muita 
gente à Rua Coberta, com direito a 
diferentes espécies no tapete vermelho 
(foto). A expectativa final vai para as 
premiações: na sexta-feira, saberemos os 
vencedores dos curtas nacionais e longas 
gaúchos, com a entrega dos Kikitos para 
os longas e documentários brasileiros 
ocorrendo na noite de sábado. (Igor 
Natusch, de Gramado)

Embora inúmeras celebridades do audiovisual brasileiro tenham passado 
por Gramado nesses dias de Festival de Cinema, poucas se igualaram 
à comoção que

Selton Mello
trouxe à cidade serrana. Além de promover masterclasses dentro da 
programação do Gramado Film Market, o ator veio receber o Kikito de 
Cristal, em uma homenagem que agitou a bonita noite de quarta-feira em 
Gramado. Na ocasião, ele aproveitou para homenagear seus pais, Selva 
Aretuza Figueiredo Melo, morta em decorrência do Alzheimer em julho de 
2024, e Dalton Natal de Melo, que faleceu em julho deste ano em 
decorrência de problemas no pulmão. “É o primeiro prêmio que recebo 
sem eles estarem aqui, na plateia. Agora eles estão dentro (de mim), 
então é ainda mais poderoso”, comentou Selton, segurando a custo a 
emoção. Na quinta-feira, ele participaria da confecção de um novo Kikito 
de Cristal, que será entregue à pessoa homenageada no ano que vem, 
dentro da tradição estabelecida pela honraria. Pela primeira vez, dois 
Kikitos de Cristal são entregues no mesmo ano - o outro foi para a atriz 
Maria Fernanda Cândido, que o receberia na noite de quinta-feira.

ÎÎPeru
Um terremoto de magnitude 6,7 sacu-

diu as Montanhas dos Andes do Sul do Peru 
nesta quinta-feira, de acordo com o Serviço 
Geológico dos EUA. Não houve relatos ime-
diatos de danos. Luis Vásquez, chefe da De-
fesa Civil, disse à rádio local RPP que “ne-
nhum dano de qualquer tipo foi relatado até 
agora”.

ÎÎEducação
O Google lançou uma nova funcionali-

dade na sua Inteligência Artificial voltada à 
preparação para o Enem. Disponível no Ge-
mini e no modo IA da busca, o novo recurso 
permite ao estudante fazer simulados gra-
tuitos com questões já utilizadas no exame 
nacional. Ao final, ele recebe um diagnósti-
co do desempenho e sugestões para conti-
nuar os estudos em temas específicos. O 
Google desenvolveu a ferramenta em par-
ceria com a edtech brasileira Akira Enem.

ÎÎSaneamento
A Associação Brasileira das Empresas 

Estaduais de Saneamento (Aesbe) protoco-
lou nesta semana uma ação civil pública na 
qual pede à Justiça a suspensão temporária 
da obrigatoriedade da adição de fluoreto à 
água distribuída no País pelos sistemas de 
abastecimento. O acesso à água fluoretada é 
uma determinação da lei federal 6.050, de 
1974. A adição de flúor à água distribuída às 
residências brasileiras diminui a prevalên-
cia de cáries na população, segundo o Mi-
nistério da Saúde. No entanto, sem a fluore-
tação, a água continua própria para 
consumo.

ÎÎVeículos
A Nissan vai entrar no segmento de 

carros eletrificados no Brasil. O País faz par-
te do plano de expansão da montadora ja-
ponesa, que terá seis lançamentos na Amé-
rica Latina nos próximos 12 meses, sendo 
três com tecnologias híbridas ou puramente 
elétricas. É o primeiro anúncio da marca 
para a região após a reestruturação que 
teve início em 2025, com demissões e fecha-
mento de fábrica. 

ÎÎSaúde
A Agência Nacional de Saúde Suple-

mentar (ANS) adotou uma medida caute-
lar para impedir, de forma preventiva, a 
aplicação de reajustes e rescisões contra-
tuais anunciados pela operadora Hapvida 
Assistência Médica S.A.A decisão foi 
anunciada pelo diretor-presidente da ANS, 
Wadih Damous. Segundo a agência, a ope-
radora foi notificada a prestar esclareci-
mentos sobre o anúncio de reajustes de 
dois dígitos ou do cancelamento unilateral 
de cerca de 12% de sua carteira, o equiva-
lente a aproximadamente 950 mil contra-
tos.

Porto Alegre, sexta-feira e fim de semana, 21, 22 e 23 de agosto de 2026
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Além de receber debates e atividades 
do Gramado Film Market, o Hotel 
Serrazul, no centro de Gramado, foi 
espaço da exibição especial de 

Grenal - O 
Maior Clássico 
das Américas,
documentário de Belisario Franca e 
Tatiana Sager que explora o imaginá-
rio em torno de uma rivalidade 
futebolística que molda toda a 
vivência do povo gaúcho. Entre os 
depoimentos registrados no longa, 
estão nomes como D’Alessandro, 
Paulo Nunes, Valdomiro, Carlos 
Simon, Lauro Quadros, Luciano Potter 
e Léo Gerchmann, entre outros. A 
sessão gratuita contou com as 
presenças de dois ídolos da torci-
da: Luiz Felipe Scolari, atual coorde-
nador do Grêmio, e Abel Braga, 
diretor técnico do Inter.

Rio Grande do Sul
Vento em parte do Estado. A presença de um ciclone 
no mar, no Sul gaúcho, faz com que o vento forte fique 
concentrado entre o Leste e Sul do Estado. Quanto mais 
para o mar, maior as rajadas, que podem chegar a 60 a 
80 km/h na faixa litorânea, especialmente Litoral Médio 
e Norte, entorno da Lagoa dos Patos, partes da Serra e 
Região Metropolitana. Nas áreas do Planalto, interior da 
Serra e Zona Sul, rajadas previstas de 80 a 100 km/h. Sul, 
Litoral, Serra e Grande Porto Alegre ocorrem momentos 
encobertos e chuviscos isolados. O frio toma conta do 
Estado.

Porto Alegre
Devido ao ciclone no mar, o vento segue ao longo desta sexta, sobretudo pela manhã, 
com rajadas em torno de 60 km/h, com condições de até 80 km/h na Grande Porto 
Alegre. Ao longo da tarde, com o ciclone ainda mais afastado em alto mar, o vento vai 
acalmando. No fim de semana, a previsão é de sol, algumas nuvens e frio.


